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Propriedades Psicométricas do Teste de Estratégias de Memória: Estudo Piloto 

Resumo 

Introdução: Não existindo instrumentos que avaliam o impacto das funções 

executivas no desempenho de tarefas de memória, torna-se essencial adaptar o Teste de 

Estratégias de Memória (TEM) para uma amostra portuguesa. De salientar que a maior 

parte dos instrumentos utilizados para medir estas capacidades avaliam de forma 

separada a memória e as diferentes FE, sendo que o TEM avalia estes dois construtos 

simultaneamente. 

Objetivos: O presente estudo procura adaptar o TEM a uma amostra portuguesa e 

analisar as caraterísticas psicométricas do instrumento, assim como caraterizar a 

amostra em função do seu desempenho. 

Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo-correlacional, comparativo, 

transversal, utilizando a metodologia quantitativa. Participaram no estudo 104 idosos 

com 60 ou mais anos, letrados, sem daltonismo, défice cognitivo ou qualquer 

perturbação e incluídos em centros de dia, de convívio ou lares do distrito do Porto.  

Procedimento e Instrumentos: Numa sessão de aproximadamente 60 minutos, e 

após o consentimento informado, foram aplicados oito instrumentos: questionário sócio-

demográfico, Mini Metal State Examination (MMSE), Teste de memória Lógica I e II 

(WMS-III), Teste de Cores e Palavras de Stroop, Teste de Estratégias de Memória 

(TEM), sub-testes Vocabulário e Memória de Dígitos da WAIS-III (Wechsler Adult 

Intelligence Scale), Teste de Fluência Verbal e a Classificação de Cartões de Wisconsin 

(WSCT). 

 Resultados: Verificou-se a existência de diferenças de desempenho nos sujeitos 

ao longo das listas do TEM, bem como indicadores de fiabilidade (α = .66) e de validade 

de construto e de critério, apresentando correlações fracas a moderadas entre r = .20 e r 

= .52 com os testes clássicos da memória e entre r = -24 e r =.38 com os testes clássicos 

das funções executivas. 

Conclusão: O TEM revelou possuir capacidade para medir as funções executivas 

e a memória simultâneamente, demonstrando características psicométricas adequadas. 

 

Palavras-chave: funções executivas, estratégias de memória, envelhecimento, 

memória. 



Psychometric properties of the Test of Memory Strategies: Pilot Study 

Abstract 

Introduction: In the absence of instruments to assess the impact of executive 

functions in the performance of memory tasks, the adaptation of the Testof  Memory 

Strategies (TEM) for a portuguese sample is essential. Furthermore, most of the 

instruments used for measuring these capabilities evaluate memory and the different 

EFs separately, and the TEM evaluates these two constructs simultaneously. 

Objectives: This study aimed to adapt TEM to a portuguese sample and analyze 

the psychometric characteristics of the instrument, as well as characterize the sample 

according to their performance. 

Metodology: This is a descriptive-correlational, comparative and cross study, 

using quantitative methodology. Participated in this study 105 elderly over 60 years, 

literate, without color blindness, cognitive impairment or disturbance and included in 

day centers, community or home in the district of Porto. 

Procedure and instruments: In a session of 60 minute approximately, and after 

informed consent, were applied eight instruments: socio-demographic questionnaire, 

Mini Metal State Examination (MMSE), Logical Memory I and II Test (WMS-III),  

Stroop Color and Word Test, Test of Memory Strategies (TEM), the subtests 

Vocabulary and Digit Memory WAIS-III (Wechsler Adult Intelligence Scale), Verbal 

Fluency Test and Wisconsin Card Rating (WSCT). 

 Results: It has been found an improved performance in the subjects through TEM 

lists and reliability indicators (α = .66), and construct validity and criterion, with weak 

to moderate correlations between r = .20 and r = .52 with the classic tests of memory 

and between r = -24 and r = .38 with the classic tests of executive functions. 

Conclusion: The TEM reveals have the ability to measure executive functions and 

memory simultaneously, demonstrating adequate psychometric characteristics. 

 

Keywords: executive functions, memory of strategies, memory, aging. 
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 Introdução 

Nas últimas décadas a população idosa tem aumentado em Portugal, 

correspondendo atualmente a 129 idosos por cada 100 jovens, (PORDATA, 2014). Face 

a esta expetativa de vida, preocupações acerca do processo de envelhecimento têm sido 

alvo de interesse por vários investigadores, nomeadamente aspetos ligados à perda das 

capacidades cognitivas ao nível da memória e das funções executivas bem como à 

prevenção e ao modo de tratamento ou reabilitação destes défices. 

Sabendo que áreas como o córtex pré-frontal (CPF) e o lobo temporal são as 

primeiras a sofrer alterações com o processo de envelhecimento, não será de admirar o 

surgimento de alterações nas funções executivas e de memória, já que estas áreas são 

consideradas as estruturas cerebrais responsáveis por estas funções cognitivas (West, 

1996). 

Apesar disto, as funções executivas parecem também estar implicadas na 

realização de tarefas de memória, pois os processos da responsabilidade das FE 

interagem com os processos da memória e o cortéx pré-frontal é conhecido por 

estabelecer ligações com as restantes áreas cerebrais (inclusive com as áreas envolvidas 

na memória) (Royall, Lauterbach, Cummings, Reeve, Rummans, Kaufer, LaFrance & 

Coffey, 2002; Hamdan & Pereira, 2008; De León, Llanero-Luque, Lozoyo-Delgado, 

Férnández-Blázquez & Pedrero-Pérez, 2010). 

Uma vez que diversos estudos (Levine, Svobada & Hay, 2003; Banhato & 

Nascimento, 2007; Salthouse, 2009; Ska, Fonseca, Scherer, Oliveira, Parente & 

Joanette, 2009; Zibetti, Gindri, Pawlowski, Fumagalli, Parente, Bandeira, Fachel & 

Fonseca, 2010; Ribeiro, Oliveira, Cupertino, Neri & Yassuda, 2010; Silva, Yassuda, 

Guimarães & Florindo, 2011) apontam para o declínio da memória e das FE no 

envelhecimento, optou-se por explorar, ainda que de modo não exaustivo, estes aspetos.  

Assim, o envelhecimento é gradual, inevitável e variável de indivíduo para 

indivíduo. Face a isto, uma primeira questão toma a nossa atenção: quando se inicia o 

processo de envelhecimento? Numa revisão de literatura realizada por Salthouse (2009) 

podemos concluir que os investigadores elaboraram e continuam a desenvolver um 

conjunto de estudos cujos resultados têm sido inconsistentes. Alguns estudos indicam 

que o envelhecimento inicia-se por volta dos 20 ou 30 anos, quando a mielinização dos 

neurónios se completa e começam a surgir alterações no cérebro. Todavia, alguns
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autores apontam os 60 anos como a idade em que as alterações cerebrais são mais 

evidentes. Para além disto, Salthouse (2009) verificou que o declínio da velocidade de 

processamento é duas vezes superior em idosos com mais de 60 anos comparativamente 

a adultos e, que o declínio da memória é 4 vezes superior na mesma amostra. 

Embora os resultados dos estudos relativamente às origens das alterações 

cognitivas nos idosos sejam contraditórios, Raz (2000) justifica o declínio que ocorre 

durante ao envelhecimento com as mudanças que ocorrem no cérebro, nomeadamente 

com a redução da massa e volume cerebral, alargamento dos sulcos e ventrículos 

cerebrais, diminuição do número e tamanho dos neurónios, redução de sinapses, hipóxia 

(inadequação da quantidade de oxigénio) e, por fim, com a diminuição da concentração 

de neurotransmissores. Estas alterações não ocorrem apenas no córtex cerebral, mas 

também no sistema límbico, núcleos de base e cerebelo. Segundo West (1996) a região 

do CPF é das primeiras a sofrer um declínio no envelhecimento. A esta conjuga-se o 

lobo temporal, embora com uma perda de volume menor. Considerando que o CPF é 

responsável pelas FE e que o lobo temporal, sistema límbico e cerebelo estão 

envolvidos na memória, então, ao longo do envelhecimento é esperado um declínio 

destas funções. 

Assim sendo, ao longo dos anos, estas alterações neurológicas provocam 

mudanças ao nível do funcionamento cognitivo dos idosos e torna-se fundamental 

compreender qual o limite entre as alterações patológicas e as alterações normais. A este 

propósito, Ska, Fonseca, Scherer, Oliveira, Parente e Joanette, (2009) indicam que há 

declínio de um conjunto de funções, surgindo dificuldades em: manipular e tratar 

informação visual e espacial, memorizar, encontrar a palavra mais adequada ao contexto 

e executar tarefas em simultâneo. Silva, Yassuda, Guimarães e Florindo (2011) afirmam 

que o processo de envelhecimento cognitivo é caracterizado por alterações sobretudo 

nas funções executivas e alguns subsistemas da memória. Também Banhato e 

Nascimento (2007) afirmam que o envelhecimento normal e patológico são 

semelhantes, verificando-se que as alterações nas funções executivas ocorrem de modo 

gradual e relativamente lento até aos 60 anos, mas adquirem um ritmo mais acelerado a 

partir dos 70 anos de idade. Por exemplo, um estudo realizado por Zibetti, Gindri, 

Pawlowski, Fumagalli, Parente, Bandeira, Fachel e Fonseca (2010) permitiu identificar 

a existência de diferenças entre idosos longevos (com idade superior a 76 anos) e idosos 

(com idade compreendida entre 60 e 75 anos) ao nível da perceção, resolução de 

problemas, fluência verbal, memória de trabalho, memória episódica e memória 
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prospetiva. Quando os idosos são comparados com grupos mais jovens evidencia-se o 

declínio na linguagem e nas habilidades construtivas. Outro estudo realizado por 

Ribeiro, Oliveira, Cupertino, Neri e Yassuda (2010) verificou que quanto maior a idade, 

menor a pontuação nos testes de nomeação, evocação, fluência verbal e habilidades 

percetivas e visuo-construtivas. Banhato e Nascimento (2007) identificaram como 

funções influenciadas pela idade o raciocínio abstrato, organização 

perceptovisuomotora, velocidade do processamento da informação, atenção e memória 

de trabalho.  

De outro modo, estudos demonstram que certas funções mantêm-se estáveis ou 

até melhoram com o avançar da idade. A este prepósito um estudo realizado por De 

Souza, Borges, Vitória e Chiappetta (2009) verificou que a linguagem manteve-se 

estável independentemente da idade dos idosos. Também Ribeiro, Oliveira, Cupertino, 

Neri e Yassuda (2010) concluíram que o reconhecimento não é influenciado pela idade, 

enquanto Zibetti, Gindri, Pawlowski, Fumagalli, Parente, Bandeira, Fachel e Fonseca, 

(2010) não encontraram diferenças entre vários grupos de idades no que concerne à 

orientação espaço-temporal, linguagem oral e memória de curto-prazo. 

Deste modo, perceba-se que não há um consenso por parte dos investigadores 

relativamente ao desenvolvimento cognitivo em idosos a partir dos 60 anos de idade. 

Todavia, Ska, Fonseca, Scherer, Oliveira, Parente e Joanette (2009) concluíram que na 

literatura existem três posições possíveis relativamente ao funcionamento cognitivo 

destes sujeitos: a) há um declínio no funcionamento cognitivo; b) há a manutenção de 

algumas funções neuropsicológicas; c) há a melhoria de algumas funções 

neuropsicológicas. 

Para além disto, Ska, Fonseca, Scherer, Oliveira, Parente e Joanette (2009) 

afirmam que o desenvolvimento cognitivo dos idosos está relacionado com diferenças 

entre e intraindividuais. Tais modificações são não lineares, pois nem todos os domínios 

da cognição são alterados e nem todo o declínio obedece a um percurso similar em 

todos os sujeitos. A este respeito, estudos evidenciam que alguns sistemas que 

compõem uma mesma função possuem percursos diferentes. É o caso, por exemplo, da 

memória de trabalho, a qual diminui antes de outros sistemas de memória, embora Craik 

(1986) justifique estas mudanças com o declínio dos processos subjacentes à memória, 

isto é, com as dificuldades na aquisição, retenção ou recuperação de informação. 

Também o processamento de palavras ou sistema lexical da linguagem é afetado antes 

do sistema fonológico (ou tratamento dos sons da linguagem), uma vez que não existem 
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diferenças significativas entre idosos e jovens adultos relativamente a este último 

sistema (Balota & Duchek, 1988). Nesta lógica, um estudo realizado por Levine, 

Svoboda, Hay, Winocur e Moscovitch (2002) acerca da memória indicou que a 

memória semântica mantém-se estável ou melhora em idosos, ao passo que a memória 

episódica sofre um défice. 

Face a todas estas alterações que ocorrem no envelhecimento, Muñoz-Céspedes e 

Tirapu-Ustárroz (2004) consideram que a perda de FE, como as descritas anteriormente, 

afetaria as capacidades do indivíduo e consequentemente a sua vida em termos de 

independência e vida social. Diamond (2013) vai mais longe ao admitir que as FE são 

essenciais para a saúde mental e física, para o sucesso na escola e na vida, bem como 

para o desenvolvimento cognitivo, social e psicológico, estando envolvidas: na 

qualidade de vida, na matemática e leitura, nas dificuldades em ter e manter um 

emprego, na baixa produtividade, em problemas sociais (crime, violência), na 

impulsividade, na pouca adesão aos tratamentos e em muitas perturbações mentais. 

Numa revisão realizada por Muñoz-Céspedes e Tirapu-Ustárroz (2004) estes 

verificaram que as alterações executivas provocavam alterações diferentes: a) um défice 

na atenção seletiva estaria associada a alterações na diminuição do rendimento e 

impersistência; b) um défice na inibição de interferências estaria associada à distração, 

fragmentação, desorganização do comportamento e alterações na conduta a utilizar; d) 

uma alteração da função executiva de planificação estaria ligada a impulsividade e a 

comportamentos erráticos; e) um défice na supervisão e controlo do comportamento 

estaria relacionado com a desinibição e escassa correção de erros cometidos; e f) uma 

alteração da flexibilidade concetual estaria associada a alterações na perseveração, 

rigidez e fracasso na realização de tarefas novas. 

Também ao nível da memória os autores alertam para défices na realização de 

atividades diárias, dificuldades na autonomia, além de implicações na saúde de idosos 

(Yassuda, Batistoni, Fortes & Neri, 2006). Souza e Chaves (2005) acrescentam ainda 

questões relacionadas com a segurança e com o quotidiano dos idosos. 

Os benefícios da avaliação das FE e da memória são apontados na literatura: a) 

distinção entre idosos saudáveis e estados iniciais de demências, isto é, a criação de um 

marcador entre o funcionamento normal e o funcionamento patológico (Hamdan & 

Pereira, 2008; Ávila & Miotto, 2003; Yassuda, Batistoni, Fortes & Neri, 2006; Banhato 

& Nascimento, 2007; Zibetti, Gindri, Pawlowski, De Salles, Parente, Bandeira, Fachel 

& Fonseca, 2010); b) predizer sujeitos que vão desenvolver demência ou outros défices 
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(Damasceno, 1999; Banhato & Nascimento, 2007; Hamdan & Corrêa, 2009; Sala-

Llonch, Junqué, Arenaza-Urquijo, Vidal-Piñeiro, Pedret, Palacios, Domènech, Salvà, 

Bargalló & Bartrés-Faz, 2014);  c) contribuir para o desenvolvimento de tratamentos, 

intervenções, prevenções ou reabilitações ao nível das FE e da memória (Nouchi, Taki, 

Takeuchi, Sekiguchi, Hashizume, Nozawa, Nouchi & Kawashima,  2014; Irigaray, 

Filho & Schneider, 2010; Argimon, Bicca, Timm & Vivan, 2006; Hamdan & Corrêa, 

2009; Muñoz-Céspedes & Tirapu-Ustárroz, 2004; Ávilla e Miotto, 2003). 

Face aos benefícios da avaliação de FE e da memória, estes apenas são suscetíveis 

de serem medidos através de instrumentos/tarefas concebidos para tal. Apesar do 

elevado número de testes para a avaliação das FE e da memória muitos deles são 

antigos e não se encontram adaptados e validados à população portuguesa. Alguns testes 

utilizados para medir FE em Portugal são Teste de palavras e cores de Stroop (Golden, 

& Freshwater, 1978; Fernandes, 2013), Teste de Fluência Verbal (Tombaugh, Kozak & 

Rees, 1999; adaptação portuguesa de Cavaco, Gonçalves, Pinto, Almeida, Gomes, 

Moreira, Fernandes & Teixeira-Pinto, 2013) e a Escala de Inteligência para Adultos de 

Wechsler (WAIS-III, Wechsler, 1997, adaptação de Rocha, Ferreira, Barrete, Moreira, & 

Machado, 2008). Se tal é verdade para as FE, o oposto acontece no âmbito da avaliação 

da memória de onde podemos destacar a Escala de Memória de Wechsler (WMS-III, 

Wechsler, 2008; adaptação Machado, Menezes, Rocha, Barreto, Moreira, & Castro 

(2008), Bateria Multifatorial de Memória (BMM, Aristides, Almeida & Adánez, 2010) e 

as Provas de Memória Imediata (PMI, Sá, 2010). 

Argimon, Bicca, Timm e Vivan (2006) referem ainda que existe carência de 

padronização de instrumentos para a população idosa, não permitindo interpretações 

precisas, além de que alguns dos instrumentos utilizados na medição de FE não foram 

desenvolvidos com esse objetivo.  

Face a estas dificuldades e, visto que, nenhum dos instrumentos anteriormente 

mencionados avalia o impacto das FE na memória, Yubero, Paul, Gil e Maestú (2011) 

propuseram o Teste de Estratégias de Memória (TEM). Assim, este teste procura medir 

o impacto das FE numa tarefa de memória episódica que consiste em ouvir e reproduzir 

5 listas de 10 palavras. 

Marino e Julián (2010) argumentam que um dos problemas dos testes de FE é a 

sua “impureza”, isto é, a incapacidade de medir uma FE em específico sem a 

intervenção de outras, para além dos diferentes pesos que cada componente terá nas 

distintas FE e da possibilidade de cada uma, talvez, ser divisível em outros processos ou 
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operações mais básicas. Deste modo, não é tarefa fácil classificar os testes de acordo 

com uma FE específica, o que dificulta a interpretação dos resultados dos mesmos. A 

este propósito, Corso, Sperb, Jou e Salles (2013) defendem que no estudo das FE o 

objetivo da investigação assenta na determinação das funções específicas envolvidas em 

cada teste, bem como na investigação do peso destas funções nas diferentes tarefas 

usadas. 

Ardila (2013) também assume que certos pacientes com défices no lobo frontal 

apresentam um bom desempenho em certos teste de FE, mas não em outros. Hamdan e 

Pereira (2008) concordam com esta perspetiva ao enfatizar que outras lesões para além 

das encontradas no CPF podem interferir no desempenho de testes de FE, mesmo na 

ausência de disfunção executiva, através da interrupção dos processos que estão sob o 

seu controlo durante a realização do teste.  

Ao nível da medição de construtos psicológicos várias dificuldades surgem 

nomeadamente o efeito de variáveis não controladas e dificuldades sensoriais, que 

interferem nos resultados (Ávila e Miotto, 2003) e a utilização de testes não fidedignos 

e não validados  (Pasquali, 2004). 

Deste modo, procura-se verificar duas caraterísticas fundamentais dos testes, isto 

é a fiabilidade e a validade, pois medidas confiáveis são replicáveis e consistentes 

(Martins, 2006), ao mesmo tempo que permitem verificar a qualidade da informação 

recolhida, no sentido de se poder aceitar os resultados da investigação como fatos 

verdadeiros, com rigor preditivo ou de acordo com o conhecimento estabelecido 

(validade) e independentemente do investigador, das condições de administração e do 

instrumento utilizado (fiabilidade) (Coutinho, 2014). 

Salienta-se que diversos fatores influenciam a validade do teste entre estes a 

heterogeneidade dos itens (que costumam diminuir a fidedignidade, mas aumenta a 

validade), a representatividade da amostra de itens (se são incluídos itens apenas de uma 

parte do fenómeno, os resultados do teste não serão válidos, pois é necessário cobrir a 

totalidade do fenómeno), bem como pela escolha do critério e pela heterogeneidade do 

grupo (Erthal, 2009). Pasquali (2004) descreve outras limitações como: erros na 

formulação da teoria, erros durante o processo de recolha de dados (procedimento de 

aplicação, direitos dos participantes, controlo de erros do aplicador, normas para a 

divulgação de resultados, etc) e erros na análise estatística da informação. 
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Memória 

Explorado o envelhecimento e as suas implicações nas diferentes funções 

cognitivas (memória e funções executivas), optou-se por explorar estes dois conceitos.  

Assim,  iniciando pela memória, destaca-se que o interesse pelo seu estudo é 

muito mais antigo do que o das funções executivas, sendo que este último apenas tem 

sido alvo de interesse nos últimos 60 anos enquanto que a memória remonta à filosofia, 

passando a ser alvo de interesse da psicologia no século XX. O que é certo é que os 

estudos da memória influenciaram em parte o desenvolvimento dos modelos teóricos 

acerca das FE. 

Foi William James, em 1890 que dividiu a memória em primária e secundária, 

definindo a primeira como a informação que permanece na consciência após ter sido 

percebida, fazendo parte do presente, enquanto a segunda diria respeito a informações 

sobre eventos que já não se encontram presentes na consciência, fazendo parte do 

passado. A existência de uma memória de curto prazo e de longo prazo só foi possível 

mediante estudos neuropsicológicos com pacientes com vários tipos de amnésias 

(Eynseck & Keane, 1994).  

Em 1958, surge a teoria de Broadbent do filtro atencional. Esta teoria afirmava 

que na memória sensorial haveria um filtro responsável pela seleção de informação 

relevante e desejada, bloqueando outras informações, à qual não era prestada atenção 

nesta fase do processamento. Também Deutsch e Deutsch (1960) desenvolveram a 

teoria proposta por Broadbent e alteraram a localização do filtro, para uma etapa mais 

tardia do processamento da informação, de modo a facilitar o armazenamento na 

memória, criando a Teoria da Seleção da Resposta (Uehara, Charchat-Fichman & 

Landeira-Fernandez, 2013).  

Um dos modelos mais citados ao nível da memória na investigação internacional é 

o modelo de Atkinson-Shiffrin (1968). Estes autores propuseram um modelo assente em 

três sistemas de armazenamento de informação: a) a memória sensorial que armazena 

uma quantidade limitada de informação por um breve período de tempo e é específica 

para cada modalidade sensorial; b) a memória de curto-prazo que armazena informação 

por um período mais longo que a memória sensorial, mas a sua capacidade é igualmente 

limitada e, c) a memória de longo prazo a qual armazena informação durante períodos 

de tempo longos, talvez até por períodos indefinidos. De acordo com esta perspetiva, a 

informação recolhida do meio ambiente é armazenada em armazenadores sensoriais 
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específicos tais como a visão, olfato, o tato, a audição e o paladar. Parte dessa 

informação é atendida, transferida e processada pelo armazenador de curto prazo. Em 

seguida esta informação é novamente transferida para uma unidade de longo prazo. A 

transferência da informação para esta unidade de longo prazo seria dependente do 

treino, existindo uma relação direta entre a quantidade de treino na memória de curto 

prazo e a intensidade do traço de memória armazenado (Eynseck & Keane, 1994). 

Contudo, uma crítica foi realizada aos modelos dos múltiplos armazenadores já 

que era excessivamente simplista (ao nível de processos envolvidos: atenção e treino) e 

considerava ambas as memória (de curto prazo e de longo prazo) como uniformes ao 

nível do processamento da informação (Eynseck & Keane, 1994). 

Assim, mais tarde, surgiu um modelo de memória de curto prazo que substituiu o 

nome desta memória por memória de trabalho. Assim, foi Baddeley (1996) quem 

descreveu de forma mais extensa o funcionamento da memória de trabalho formulando, 

inicialmente, a existência de três componentes: a) executivo central (de capacidade 

limitada e assumido como um sistema de controlo atencional limitado, responsável pela 

manipulação de informação na memória de trabalho e por controlar dois subsistemas – 

alça fonológica e o esboço visuo-espacial); b) alça fonológica (responsável pelo 

armazenamento e manutenção de informação fonológica) e c) esboço visuo-espacial 

(utilizando para armazenar e manipular informações espaciais e visuais). Mais tarde, 

Baddeley (2000) acrescentou o buffer episódico (possuidor de um capacidade de 

armazenamento limitada e capaz de fornecer um código multidimensional de modo a 

permitir a ligação de vários tipos de informação e criar episódios integrados).  

De modo mais específico a alça fonológica é composta por duas componentes: o 

armazenamento fonológico e um processo de controlo articulatório. Enquanto que o 

armazenador fonológico estaria diretamente envolvido com a perceção da fala, o 

processo articulatório seria de acesso indireto ao armazenamento fonológico. Deste 

modo, estímulos auditivos seriam processados diretamente no armazenador fonológico 

enquanto que outros estímulos provenientes de outras modalidades sensoriais teriam de 

ser recodificados, sendo processados de modo indireto através do processo de controlo 

articulatório (Repovs & Badelley, 2006). Portanto, estes estímulos não auditivos 

necessitariam de uma espécie de transformação de sinal para conseguirem entrar e ser 

processados no armazenador fonológico.  

Ao passo que a alça fonológica é especialista em informação verbal, o esboço 

visuo-espacial é essencial em informação visual e espacial envolvida em muitas tarefas 
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cognitivas. Logie, em 1995, dividiu o esboço visuo-espacial em cache visual (armazena 

informação sobre a forma visual e cor), e a garatuja interna (lida com as informações 

espaciais e de movimento, sendo também responsável pela transferência das 

informações do cache visual para o executivo central) (Eiynseck & Keane, 2007). A 

este nível, Repovš e Baddeley (2006) referem diversas investigações empíricas, 

alertando para a necessidade de mais investigação, já que as duas sub-componentes 

propostas por Login não justificam o tratamento de todo o tipo de informação.  

O executivo central foi considerado inicialmente como um sistema geral 

responsável pelo processamento de recursos. É a componente menos bem estudada. 

Eysenck e Keane (2007) indicam que algumas das funções do executivo central seriam: 

a) mudança nos planos de resgate; b) compartilhamento nos estudos de tarefa duplicada; 

c) atenção seletiva a alguns estímulos enquanto se ignoram outros; d) ativação 

temporária da memória de longo prazo; e) mudança de atenção entre as tarefas; f) 

planeamento de subtarefas para atingir um certo objetivo; g) atualização e verificação 

dos conteúdos da memória de trabalho; h) codificação das representações na memória 

de trabalho para o tempo e o local do surgimento da informação.  

O executivo central parece atuar sempre que a informação armazenada é 

manipulada, enquanto que a representação ou a manutenção parece ser independente do 

executivo central, a não ser que seja necessário realizar uma tarefa complexa, 

envolvendo a atenção seletiva, dividida ou até a flexibilidade atencional ou a integração 

da informação (Repovš & Baddeley, 2006). Esta componente foi considerada como 

detentora de uma função executiva, as quais teremos oportunidade de explorar mais 

adiante. 

Por fim, o buffer episódico, formulado por Baddeley e Wilson (2002) diz respeito 

a um sistema episódico de capacidade limitada, pois é capaz de integrar informações de 

várias fontes numa única estrutura. Para além disto, atua como intermediário entre a 

alça fonológica e o esboço visuoespacial combinando-os numa representação 

multidimensional unitária. Para a realização deste processo seria necessário a 

intervenção do executivo central enquanto sistema atencional (Eynseck & Keane, 2007). 

Já Repovš e Baddeley (2006) acrescentam que o buffer episódico seria capaz de 

integrar informação proveniente da memória de longo prazo, bem como de outras 

componentes da memória de trabalho, justificando assim, o processo de interferência 

entre a informação recente e a informação antiga. 
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Ao nível cerebral, a memória de trabalho encontra-se associada com várias 

regiões cerebrais. A este nível Gruber e Cramon (2003) verificaram que a informação 

verbal e visuo-espacial era processada (pelo menos em parte) por diferentes áreas 

cerebrais, associando as áreas parietal e pré-motora esquerdas à informação verbal e a 

área frontal e parietal de ambos os hemisférios à informação visuo-espacial. Por outro 

lado, o executivo central está associados aos lobos frontais (Carrillo-Mora, 2010b).  

Deste modo, um conjunto de áreas parecem contribuir para o correto 

funcionamento da memória de trabalho, nomeadamente o córtex parietal, temporal, 

occipital e os lobos frontais cuja ativação parece depender do tipo de informação a 

recuperar (verbal, visual, espacial, entre outros) ou das estruturas usadas (executivo 

central, alça fonológica, buffer episódico, entre outros).  

Passando da memória de curto prazo para a memória de longo prazo, apenas em 

1986, Larry Squire propôs a divisão desta última em declarativa e não declarativa. 

Quase ao mesmo tempo, Tulving propôs a memória procedimental, memória semântica 

e memória episódica. A memória procedimental seria uma memória primitiva e 

elementar, existente até nos seres vivos mais simples e que possuía um funcionamento 

isolado, a qual armazena o conhecimento acerca de como fazer as coisas. Deste modo, a 

memória procedimental pertence ao sistema não declarativo e pode ser definida como 

um sistema de armazenamento e recuperação de informação sobre habilidade motoras 

ou referente ao “como se faz”. Ao nível de estruturas cerebrais vários estudos têm 

indicando relações com: a) córtex pré-frontal, b) córtex do cíngulo; c) áreas motoras 

secundárias, d) área pré-motora e, e) estruturas subcorticais (cerebelo, gânglios basais) 

(Carrillo-Mora, 2010b; Halsband & Lange, 2006; Mars, Coles, Holroyd, Niuwnhuis, 

Hulstijin e Toni, 2005). Todavia, Halsband e Lange (2006) assumem que as diferentes 

áreas possuem diferentes funções, argumentando, por exemplo, que o CPF é ativado em 

tarefas novas que necessitam de uma aprendizagem ou tomada de decisão ao nível dos 

comandos a mobilizar para realizar certos movimentos.  

Para além da memória procedimental não declarativa ou implícita, Tulving (1972) 

dividiu a memória declarativa ou explícita em semântica e episódica, considerando-as 

como dois sistemas de memória onde ocorre o processamento de informação 

(proveniente de entradas sensoriais ou outros sistemas cognitivos) e a retenção de 

aspetos diferenciados desta informação. Assim, a memória semântica seria responsável 

pela organização do conhecimento, não só das palavras, mas também de símbolos 

verbais, bem como do seu significado e das relações que estabelecem entre si, incluindo 
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também as regras, fórmulas e algoritmos para a sua manipulação ou para a preparação 

destes símbolos, relações e conceitos. Já a memória episódica seria responsável pelo 

registo de acontecimentos e eventos de caráter autobiográfico, num determinado espaço 

e tempo.  

Contrariamente à memória episódica, a memória semântica não regista 

informação acerca do input ou de caráter autobiográfico, isto é não armazena onde e 

quando ocorreu o conhecimento, mas sim o significado dos conceitos, palavras e 

símbolos (Tulving, 1972). Este autor considera a memória semântica como 

independente da memória episódica, argumentando com o exemplo de que uma pessoa 

ao ouvir uma história regista o conteúdo da história na memória semântica, isto é o 

significado do input, não sendo registada informação referente ao quando e onde 

ocorreu o evento, nem as propriedades do estímulo (se a história foi ouvida num tom 

muito alto ou muito baixo, por exemplo), uma vez que esse registo é da 

responsabilidade da memória episódica (Tulving, 1972).  

A memória episódica também é designada de memória autobiográfica porque os 

acontecimentos são experimentados na primeira pessoa (Carrillo-Mora, 2010b). Este 

autor salienta que apesar de tudo a memória semântica e episódica compartilham alguns 

aspetos nomeadamente: a) são sistemas com uma capacidade de armazenamento 

ilimitada, de diversas modalidades sensoriais; b) ambos manipulam informação 

cognitiva e o seu conteúdo é passível de ser descrito em termos de objetos e das suas 

relações; c) Ambos adquirem a informação de modo semelhante, mas o acesso da 

informação a um dos sistemas implica o acesso ao outro sistema simultaneamente; d) o 

acesso à informação em ambos os sistemas é realizado de forma flexível podendo ser 

recordadas através de diferentes vias: ambos os sistemas utilizam um código específico 

e a sua recuperação depende tanto do tipo de estímulo armazenado como também do 

contexto semântico ou episódico de como foi codificado inicialmente. 

Segundo Shastri (2002) o lobo temporal é conhecido por estar envolvido na 

codificação da memória episódica, enquanto que Eichenbaum e Fortin (2005) defendem 

que o hipocampo está relacionado com a informação espacial e organização temporal da 

informação armazenada. Já Cabeza, Ciaramelli, Olson e Moscovitch (2008) aposta no 

papel do lobo parietal na recuperação e codificação de informação antiga da memória 

episódica. Outros estudos de imagem funcional têm demonstrado que as áreas pré-

frontais mediais e ventrolaterais esquerdas também são ativadas, assim como o córtex 

temporal medial (Fletcher, Frith & Rugg, 1997). Por fim, uma meta-análise realizada 
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por Svoboda, McKinnon e Levine (2006) encontrou que áreas como o córtex pré-

frontal, o córtex temporal, o córtex parietal, o hipocampo e o cerebelo são algumas das 

regiões envolvidas na recuperação de informação da memória episódica. 

Ao nível da memória semântica sabe-se através de tarefas de nomeação, que áreas 

como o córtex occipito-temporal são ativadas durante a realização destas tarefas. 

Davies, Halliday, Xuereb, Krill e Hodges (2009) realizam um estudo com pacientes 

com demência semântica e identificaram uma atrofia do lobo temporal, regiões límbicas 

e paralímbicas, lobo occipital e matéria branca do cérebro.  

Roediger (2008) afirma que apesar do esforço realizado ao longo da evolução dos 

sistemas de armazenamento de memória, estes estão longe de terminar a sua evolução, 

pois os psicólogos de hoje utilizam vários termos para se referirem a várias variedades, 

caraterísticas ou níveis de processos mnésicos, pelo que é possível haver alguma 

confusão em termos de literatura. Este autor destaca alguns desses termos 

nomeadamente: processos de memória consciente vs. inconsciente; memória de curto 

(memória de trabalho, ativa) vs. longo prazo; memória implícita vs. explícita; memória 

retrospetiva vs. prospetiva; recordação voluntária vs. involuntária; aprendizagem 

intencional vs. incidental, entre outros.   

Apesar desta diversidade de termos, o alcance de cada um deles é impreciso e 

podem não ser completamente excludentes entre si, mas deixam presente de que o 

estudo dos processos mnésicos pode ser realizado sob diferentes pontos de vista. 

Carrillo-Mora (2010a) salienta cinco aspetos importantes: a) a divisão da memória em 

declarativa e não declarativa aparenta ser demasiado simplista e alguns estudos apontam 

para caraterísticas compartilhadas de ambos os sistemas; b) considerar os sistemas de 

memória como isolados é um grande erro, pois ambos trabalham em paralelo, 

ocasionalmente de modo independente, outras vezes cooperando e outras de modo 

competitivo; c) os diferentes sistemas de memória envolvidos na realização de tarefas 

podem não ser os mesmos de indivíduo para indivíduo, alertando para o modo como a 

codificação, motivação ou abordagem inicial da informação pode determinar onde esta 

deve ser processada; d) a diminuição de utilização de um sistema de memória pode 

provocar melhoria de desempenho noutro sistema de memória; e e) as emoções são 

importantes para a utilização de alguns sistemas mnésicos.  

De modo mais geral, a memória é considerada um processo cerebral no qual o 

sistema nervoso codifica, organiza e armazena os sucessos passados e permite recordá-

los de modo consciente e vivê-los como se voltássemos a experimentá-los novamente 
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(Carrillo-Mora, 2010ª). A este nível, Sternberg (2000) propõe como processos 

implicados na memória: a) codificação (o modo como o sujeito transforma um input 

físico e sensorial numa representação que pode ser colocada na memória); b) 

armazenamento (a forma como o sujeito mantém a informação codificada na memória); 

c) recuperação (o modo como o sujeito obtém acesso à informação armazenada na 

memória). 

Miranda, Nunes, Silveira, Fialho, Dos Santos e Machado (2006) defendem que a 

memória de curto prazo e longo prazo são pesquisadas separadamente, ou seja, são 

consideradas como dois mecanismos distintos, funcionando de modo independente 

ainda que pertencentes à mesma estrutura do cérebro. Os autores consideram também 

que mais importante do que definir as memórias é compreender os processos 

subjacentes (aquisição, armazenamento e recuperação) de cada tipo de memória. Os 

autores afirmam que não existe uma memória, mas sim vários tipos de memória que se 

relacionam entre si para formar a memória humana. A este nível Smith e Squire (2009) 

num estudo realizado com neuroimagens, verificaram que regiões como o hipocampo, a 

amígdala e o lobo temporal medial diminuem a sua ativação aquando a recuperação da 

eventos recentes, mantendo a sua ativação estável para a recuperação de eventos de 

longo prazo, enquanto que os lobos frontais e o lobo temporal e parietal diminuem a sua 

ativação para eventos de longo prazo e mantinham a sua ativação para eventos mais 

recentes. 

Em conclusão parecem existir vários tipos de memória que funcionam de modo 

integrado, complementar e interdependente, o que tem acarretado dificuldades nas 

medições específicas de cada tipo de memória, uma vez que, os estudos realizados não 

podem garantir a não interferência de outro tipo de memória ou dos seus processos para 

a realização de uma tarefa específica. Além do mais, os estudos explorados apontam 

para a existência desta integração e interdependência uma vez que ao nível da 

localização de regiões específicas de cada tipo de memória, várias são as áreas 

envolvidas tais como o lobo temporal, parietal e occipital ou o córtex pré-frontal e 

sistema límbico ou outras áreas subcorticais como o cerebelo. 

Para além disto, apesar de a memória encontrar-se bem estabelecida em termos 

das suas estruturas, verificou-se a existência de diversos termos capazes de se 

sobreporem e de se referirem à mesma estrutura, o que tem permitido alguma confusão 

neste construto teórico.  
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Ao nível de modelos teóricos, salienta-se sobretudo o modelo da memória de 

trabalho o qual é bastante elucidativo acerca do funcionamento da memória de curto-

prazo, enquanto que a memória de longo prazo carece de um modelo integrador capaz 

de descrever o seu funcionamento integrado ao nível dos processos e componentes 

envolvidos. 

Funções Executivas (FE) 

Explorado o conceito de memória, sabe-se que as funções executivas (FE) foram 

influenciadas por alguns modelos da psicologia cognitiva e da memória nomeadamente 

as teorias do Filtro Atencional de Broadbent e a teoria da seleção da Resposta ao item, 

bem como o modelo de Atkinson e Shiffrin e o modelo da memória de trabalho de 

Baddeley. 

Todavia, foi Norman e Shallice que melhor desenvolveram este ponto de vista 

através da sua teoria de Sistema Atencional Supervisor (SAS). Nesta teoria, um modelo 

atencional é mediado por mecanismos de seleção de respostas e esquemas. Os autores 

dividiram os processos atencionais em automáticos (sem necessidade de atenção 

deliberada e consequentemente sem influência sobre outras ações) e não automáticos 

(com necessidade de controlo atencional deliberado). Para além disto, propuseram a 

existência de dois sistemas: o controlador pré-programado (utilizado em respostas 

automáticas, bem aprendidas e designadas de esquemas) e o SAS (utilizado na execução 

de tarefas novas ou complexas, como o planeamento de ações futuras, resolução de 

problemas, tomada de decisões, entre outras) (Uehara, Charchat-Fichman, & Landeira-

Fernandez, 2013). Mais tarde, este modelo foi expandido por Shallice e Burgess (1996) 

dando uma maior importância ao SAS, definindo-o como um sistema único, mas de 

funcionamento global e integrado, executando múltiplos processos provenientes de 

vários subsistemas. Nesta nova expansão foram conceitualizadas três etapas que 

compreenderiam a elaboração de estratégias, resolução de problemas, memória de 

trabalho, monitorização e reformulação do esquema. Ainda Burgess, Veitch, Costello e 

Shallice (2000) reformularam o modelo e incluíam a memória retrospetiva (memória 

para eventos passados), intencionalidade (habilidade de agir perante intenções futuras) e 

planeamento.  

Também a psicologia do desenvolvimento exerceu um certo contributo ao 

salientar a importância da maturação cerebral como condição sin qua non para colocar 
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em prática determinadas habilidades cognitivas. Assim, com o desenvolvimento de 

técnicas menos invasivas, como a tomografia por emissão de positrões (PET) e a 

tomografia computadorizada por emissão de fóton único (SPECT) tornou-se possível 

observar o amadurecer de diferentes áreas cerebrais, dando inicio a novos estudos na 

área do desenvolvimento. Partindo deste ponto de vista, teorias como a da 

Complexidade e Controlo Cognitivo (CCC) de Zelazo e Frye (1998) tomaram lugar, 

bem como a perspetiva de Munakata (2001) e Anderson (2002 citado por Uehara, 

Charchat-Fichman, & Landeira-Fernandez, 2013). 

Apesar do contributo da psicologia cognitiva e da psicologia do desenvolvimento, 

os maiores contributos parecem advir da neuropsicologia e da psicometria, os quais são 

evidenciados em seguida. 

Ao nível da psicometria, Uehara, Charchat-Fichman, e Landeira-Fernandez (2013) 

afirmam que os estudos realizados utilizam sobretudo a análise fatorial exploratória e 

confirmatória e permitem o estudo da concetualização das FE de modo empírico. 

Atualmente, utilizando este tipo de análise, as FE são consideradas um construto latente 

multidimensional, uma vez que as análises fatoriais realizadas não são consistentes, 

revelando a existência de diversos fatores. Por exemplo num estudo realizado Pineda e 

Merchan (2003) identificou-se cinco fatores independentes: organização e flexibilidade, 

velocidade de processamento, controle inibitório, manutenção da atenção e fluência 

verbal.  

Por outro lado, adotando uma postura intermediária, Miyake e Fieldman (2000) 

utilizaram a análise fatorial para avaliar a validar diferentes modelos, tendo em vista o 

combate da impureza das FE, isto é, as FE parecem não ser suscetíveis de serem 

avaliadas separadamente uma vez que aparentam possuir inter-relações entre si. Estes 

autores utilizaram 3 testes para cada componente separada das FE (flexibilidade mental, 

memória de trabalho e inibição) e outros 5 testes para componentes mais complexas. 

Assim, 3 fatores separados emergiram (flexibilidade mental, memória de trabalho e 

inibição) ainda que moderadamente correlacionadas, demonstraram a importância da 

unidade e em simultâneo da diversidade por meio da inter-relação. Todavia Huizinga, 

Dolan e Moler (2006) procuraram verificar a mesma estrutura fatorial de Miyake e 

Fieldman (2000) e identificaram apenas dois fatores: memória de trabalho e 

flexibilidade, sendo que o controlo inibitório dividiu-se em diferentes variáveis 

suscetíveis de não serem agrupadas num mesmo fator latente, sugerindo a divisão deste 

fator em diferentes tipos de controlo inibitório. 
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Passando para a perspetiva que mais tem influenciado o desenvolvimento das FE, 

a perspetiva neuropsicológica parte do princípio de que as FE são suscetíveis de serem 

estudadas mediante pacientes com lesões frontais por comparação a sujeitos “normais” 

(sem lesões), cujo estudo tem sido facilitado pelo desenvolvimento de técnicas de 

neuroimagem.  

As contribuições dos pacientes com lesões frontais permitiram sobretudo 

desenvolver a investigação ao nível da relação entre as áreas cerebrais e as funções 

cognitivas. Foi Luria que descreveu as FE (embora não tenha criado este termo) e 

propôs o modelo dos sistemas funcionais, ou seja, um modelo explicativo do 

funcionamento cerebral baseado em três unidades funcionais constituído por regiões 

neuroanatómicas e funcionalmente hierárquicas responsáveis pela regulação dos 

comportamentos e processos mentais, a saber: a) uma unidade responsável pela 

regulação das funções fisiológicas básicas, b) uma unidade responsável pela análise e 

armazenamento de informação por meio de modalidades como a visual, auditiva e tátil 

e, c) uma unidade responsável pela programação, regulação e verificação das atividades 

mentais, envolvendo os lobos frontais. Portanto, esta última unidade teria um papel 

executivo, no sentido em que, autorregularia e monitorizaria o indivíduo. Luria afirmava 

que lesões na área frontal, onde se localizaria esta última unidade, levaria a dificuldades 

no planeamento, controlo de impulsos e outras competências mais complexas do 

comportamento humano (Uehara, Charchat-Fichman, Landeira-Fernandez, 2013). 

Face ao exposto, perceba-se que Luria propunha já na década de 60 uma visão de 

inter-relacionamento entre diversas estruturas cerebrais. Tal perspetiva vigora até aos 

dias de hoje, na medida em que, algumas das definições e teorias concebem as FE como 

diferentes capacidades mentais que exigem a coordenação de diferentes processos 

cognitivos como a memória de trabalho, a flexibilidade mental e o controlo inibitório, 

promovendo uma visão integradora do funcionamento do cérebro. 

Um dos poucos consensos existentes diz respeito à origem do conceito “funções 

executivas”. Apesar de ter sido Luria a considerar a existência de défices na iniciativa, 

motivação, formulação de objetivos, planos de ação e autocontrolo do comportamento, 

associados a lesões frontais, foi Lezak quem utilizou o termo de FE e o aplicou pela 

primeira vez (Tirapu-Ustárroz, Muñoz-Céspedes, & Pelegrín-Valero, 2002). 

Para Lezak, as FE agrupavam-se em: 1) capacidades necessárias para formular 

metas (motivação, consciência de si e modo como percebe a sua relação com o mundo); 

2) capacidades envolvidas na planificação e em processos e estratégias par atingir metas 
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(capacidade de adotar uma atitude abstrata, valorizar as possibilidades e desenvolver um 

marco concetual que permita guiar a atividade); 3) capacidades implicadas na  execução 

dos planos (capacidade de iniciar, prosseguir e manter sequências de condutas complexa 

de modo integrado); 4) capacidade para levar a cabo essas atividades com sucesso 

(controlar, corrigir e autorregular o tempo, a intensidade e outros aspetos da execução) 

(Tirapu-Ustárroz, Nuñoz-Céspedes, & Pelegrín-Valero, 2001). 

Fuster também propôs o modelo hierárquico dos lobos frontais, o qual assumiu 

que o CPF era fundamental para a estruturação do comportamento. Para tal seriam 

necessárias três funções: a) uma função retrospetiva de memória de curto prazo; b) uma 

função prospetiva de planificação do comportamento; c) uma função de controlo e 

supervisão sobre estímulos internas e externas capazes de interferir com a formação de 

padrões de conduta (Delgado-Mejía, & Etchepareborda, 2013). 

Cohen, Braver e Reilly (1996) propuseram a teoria da informação contextual, 

tendo por base a influência do contexto no funcionamento executivo em 

esquizofrénicos, nomeadamente nas dificuldades de representar, manter ou atualizar a 

informação do contexto. Nesta teoria os diferentes processos cognitivos implicados no 

controlo cognitivo, tais como memória de trabalho, inibição ou atenção, pertencem a um 

único mecanismo que trabalha mediante diversas condições. Face à competição de 

estímulos, por exemplo, este mecanismo inibiria a informação irrelevante a favor de 

estímulos relevantes. Por outro lado, quando a resposta para a execução da ação demora, 

a memória de trabalho tem a capacidade de manter a informação operacional pelo 

tempo necessário. Estes autores postularam que os esquizofrénicos teriam um défice no 

sistema dopaminérgico, o qual é responsável pela regulação do acesso a representações 

internas do CPF. Tal défice resultaria em erros na aquisição de informação do CPF, isto 

é, a informação irrelevante não seria suprimida ou haveria dificuldade para manter as 

representações internas do contexto. 

Outra teoria baseada na influência do CPF, é a desenvolvida por Grafman que 

assentou no conceito de “acontecimento complexo estruturado" (SEC – Structured 

Event Complex), isto é, um conjunto de acontecimentos, estruturados numa sequência 

específica de atividade que procuram atingir um objetivo. Os SEC armazenados no CPF 

teriam a solução para um problema específico. Cada SEC seria independente, embora 

passível de ser recuperado em conjunto com outros se necessário. Para além disso, os 

SEC mais frequentemente utilizados são mais facilmente recuperados ou reconhecidos, 

mesmo por sujeitos com lesões frontais, contrariamente aos menos frequentes ou novos, 
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já que os limiares de ativação são maiores para os SEC de menor frequência. O grau de 

semelhança entre SEC’s facilitará a sua ativação. Para além disto, os SEC são 

guardados no CPF por categoria de áreas corticais e estruturas subcorticais com as quais 

outras regiões cerebrais estão ligadas. Os SEC também estão organizados por domínio 

específico e seguem uma ordem hierárquica. Ao processar um SEC um sujeito realiza 

toda a sequência de acontecimentos que formam esse SEC, por exemplo, deslocar-se a 

um restaurante, pedir a ementa, comer, pedir a conta e ir para casa. Lesões do CPF 

provocariam então alterações na capacidade de recuperar os SEC ou partes deles, ou 

alterações na ordem de execução dos mesmos, levando a mudanças  na conduta (Tirapu-

Ustárroz, García-Molina, Luna-Lario, Roig-Rovira, Pelegrín-Valero, 2008). 

Também Miller e Cohen (2001) desenvolveram uma teoria em que o CPF 

desempenha um papel na manutenção de padrões de atividade que representam 

objetivos e meios de atingir esses mesmos objetivos. Nesta teoria as conexões 

recíprocas entre as áreas sensoriais, motoras e sub-corticais permitiriam um fluxo de 

sinais que guiam a atividade e harmonizam os inputs, os estados internos e os outputs 

necessário para resolver a tarefa. Assim, haveria um mecanismos para a coordenação 

dos processos automáticos, sem necessidade de atenção e o CPF apenas seria necessário 

em processos intencionais (top-down), ou seja, em situações complexas, em que os 

mapas entre o estímulo e a resposta são frágeis, variados e sofrem alterações de modo 

rápido, sendo necessário recorrer à representação de metas e aos meios de as atingir. Ao 

nível do processo de execução, de acordo com esta perspetiva, em primeiro lugar, o 

CPF converge informação de diferentes regiões do cérebro através das conexões que 

estabelece, logo tem acesso a diversa informação interna e externa (também possui 

plasticidade para estabelecer novas ligações que possibilitam a aprendizagem e a 

flexibilidade comportamental). Para além disto, o feedback dado pelo CPF projeta os 

sinais referentes a dado objetivo por todo o cérebro, sendo que o padrão de atividade 

neuronal mantêm-se no tempo pela inibição da interferência. Assim, esta teoria 

pressupõe um processamento da informação competitivo em que para dar respostas a 

uma tarefa podem entrar em conflito os mapas estímulo-resposta mais comummente 

ativados com os sinais mais frágeis e adequados. Numa situação não familiar cada 

opção de resposta cria um modelo de atividade no CPF. Quando o sujeito elege um 

modelo, reforça-se as ligações entre as representações da situação e o modelo de 

atividade do CPF, sendo que no futuro este será mais facilmente ativado em situações 

semelhantes. 
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Posteriormente, através de pacientes com lesões frontais, nomeadamente com o 

caso de Phineas Gage, surgiram preocupações ao nível das implicações sociais e 

emocionais, que contribuíram para a encorporação desses domínios nas FE (Uehara, 

Charchat-Fichman, & Landeira-Fernandez, 2013). 

Mais tarde, surgiram sobretudo modelos teóricos explicativos do funcionamento 

executivo, como o proposto por Damásio (1994) designado por Hipótese do Marcador 

Somático (MS) que procura explicar a relação entre o córtex orbitofrontal, o giro 

cingulado anterior e a amigdala, ou o modelo de autorregulação proposto por Barkley 

(1997) para explicar os défices cognitivos da Perturbação de Hiperatividade e Défice de 

Atenção (PHDA).  

Damásio (1994) teve oportunidade de observar diversas consequências dos danos 

do CPF através de pacientes com lesões, nomeadamente ao nível social e da capacidade 

de decisão, sem dificuldades aparentes de âmbito cognitivo. Assim, no seu modelo 

argumenta que quando uma escolha é seguida de um resultado desfavorável, ocorreria 

uma reação afetiva associada a essa escolha. Deste modo, a melhor decisão seria 

baseada nas reações emocionais positivas ou negativas, sendo os resultados a prioridade 

do sujeito em detrimento da escolha. Deste modo, os estados afetivos seriam 

orientadores da tomada de decisão no futuro, pelo que a melhor decisão não seria 

puramente baseada no nível cognitivo ou racional, antes o nível emocional contribuiria 

para orientar a escolha racional e influenciar a tomada de decisão.  

Segundo Verdejo-García e Bechara (2010 citado por Uehara, Charchat-Fichman, 

Landeira-Fernandez, 2013), este modelo contribuiu para clarificar a existência de uma 

relação entre a razão e a emoção. Para além disto, estes processos mais sociais e 

afetivos são suscetíveis de influenciar processos terapêuticos, como a aplicação de 

programas de intervenção e de psicofármacos, facilitando, o caminho para o surgimento 

de modelos de FE no âmbito psicopatológico. Neste âmbito o modelo de autorregulação 

de Barkley (1997) procurou explicar os défices cognitivos associados à PHDA. A 

autorregulação incluiria várias aspetos caraterísticos das FE como a inibição e controlo 

motor, memória de trabalho, autorregulação do afeto, da motivação e da estimulação, 

internalização da fala e a reconstituição (divisão do comportamentos em partes e 

recombinação dessas partes de modo a surgir novas sequências de comportamento). Na 

perspetiva de Barkley (1997) a inibição permitiria um período de atraso dando tempo, 

dessa forma, para o funcionamento de processos executivos. A ausência da inibição 

levaria aos sintomas caraterísticas da PHDA e uma tendência para cometer mais erros. 
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Já a memória de trabalho corresponderia à capacidade de manutenção e manipulação da 

informação na mente, enquanto que a autorregulação do afeto, da motivação e da 

estimulação corresponderia à capacidade das pessoas se motivarem ou se envolverem 

afetivamente de modo a atingir um objetivo. Posteriormente, Barkley (1997, 2001) 

definiu as FE numa perspetiva evolutiva e criticou as metáforas computacionais e do 

processamento de informação. Nesta mesma linha de pensamento evolutivo, Zelazo, 

Müller, Marcovitch, Kerr e Que (2003) classificaram as FE em “frias” (cold) e 

“quentes” (hot). Os processos executivos “frios” diriam respeito aos aspetos cognitivos 

como o raciocínio lógico e abstrato, planeamento, resolução de problemas e memória de 

trabalho. Por outro lado, os processos executivos “quentes” diriam respeito aos aspetos 

emocionais, crenças e desejos, como a regulação do afeto, da motivação e do próprio 

comportamento social, tomada de decisão. De maneira geral, Uehara, Charchat-

Fichman e Landeira-Fernandez (2013) defendem que os componentes executivos 

“frios” estão relacionados com o córtex pré-frontal dorsolateral, enquanto que os 

componentes “quentes” estão associados com o córtex pré-frontal orbitofrontal e 

ventromedial. 

Tirapu-Ustárroz, Muñoz-Céspedes e Pelegrín-Valero (2002) partindo de 

diferentes modelos teóricos procuraram integrar as teorias do SAS, MT e MS. Uma 

primeira componente representaria o sistema sensorial e percetivo capaz de reconhecer 

informação presente na memória de longo prazo e processando respostas de modo 

automático, sem necessidade de um pensamento deliberado. Já uma segunda 

componente apenas se ativaria perante situações novas ou não rotineiras, incluindo os 

processos de antecipação, seleção de objetivos e planificação e controlo. Cada um 

destes processos envolveria a MT e o SAS, cabendo ao MS forçar a atenção a um desses 

processos (antecipação, seleção de objetivos e planificação e controlo). Uma vez 

concluída a sequência de processos, os comportamentos manifestam-se. 

À semelhança desta divisão teórica, convém explicitar o fato de as funções 

executivas serem suscetíveis de serem organizadas em diferentes perspetivas: a) as FE 

como um conceito unitário (a perspetiva de que existe um único fator em que todas as 

funções executivas saturariam); b) as FE como um conceito não unitário (a perspetiva 

de existência de várias sub-componentes das funções executivas) e, c) a perspetiva 

intermédia em que apesar de separadas, as funções executivas possuem aspetos em 

comum (Ardila, 2013). Assim, este autor explora que existem potenciais fatores 

candidatos ao lugar de fator comum a todas as funções executivas como é o caso da 
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inibição comportamental ou do raciocínio e a velocidade percetual. Todavia, destaca 

também que existe a possibilidade das funções executivas corresponderem a diferentes 

subcomponentes. Relativamente a isto reveja-se as análises fatoriais realizadas por 

Myiake e Fieldman (2000), Pineda e Merchan (2003) e Huizinga, Dolan e Moler 

(2006). 

Ardila (2013) defende que encontrar um fator único em que saturam todas as FE 

parece não ser fácil e alguns desentendimentos existem. Em Yates, Zibetti, Pawlowski, 

Salles, Parente, Argimon, Fonseca e Trentini (2013) surge a memória de trabalho como 

fator único que controla o desempenho cognitivo. Também Salthouse (1996; 2005) 

propôs a velocidade de processamento e o raciocínio como fatores relacionados com 

todas as FE, dadas as elevadas associações encontradas entre o WCST  e o controlled 

oral word association test.  

Muñoz-Céspedes e Tirapu-Ustárroz, (2004) agrupa as FE em capacidades 

necessárias para formular metas (planificação de processos e estratégias para atingir 

objetivos) e habilidades implicadas na execução de planos (alterar atividades,  mantê-la 

ou gerar novos planos de ação). 

Por outro lado, também Ardila (2013) propôs a divisão das FE em: a) 

metacognitivas (área dorsolateral do córtex pré-frontal) onde incluiu o planeamento, a 

resolução de problemas, desenvolvimento estratégico, memória de trabalho, abstração e 

antecipação de consequências dos comportamentos. Um conjunto de estudos revelou 

que a área dorsolateral pré-frontal participa no planeamentto, abstração, memória de 

trabalho e resolução de problemas. Para tal utilizando a ressonância magnética e 

verificou-se atividade nesta área durante a resolução da Torre de Hanoi (Fincham, 

Carter, Veen, Stenger e Anderson, 2002), Controlled Word Association Test (Baldo & 

Schawrtz, 2006) e Memória de trabalho (Yoon, Hoffman & Esposito (2007); b) 

emocionais/motivacionais que incluem a coordenação entre cognição e emoção, 

nomeadamente a habilidade de alterar impulsos seguindo estratégias socialmente 

aceitáveis, incluindo o controlo inibitório. O autor defende a localização destas FE na 

área ventromedial e orbitofrontal do córtex pré-frontal como se pode verificar nos 

estudos de Fuster (2001; 2002), Knight e Stuss (2002) e Miller e Wang (2006). 

A partir desta divisão das FE, Ardila (2013) descreveu dois síndromes associados 

a lesões de áreas específicas do CPF: a) síndrome dorsolateral que incluiria uma 

disfunção das funções metacognitivas e seria caracterizado por défices na capacidade de 

organização de uma resposta comportamental a uma situação nova ou complexa, 
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dificuldades na resolução de problemas, comprometimentos ao nível do planeamento e 

abstração e défices na memória de trabalho, refletindo a capacidade de mudar conjuntos 

cognitivos e envolver estratégias e informação organizadas para atender às exigências 

do meio; b) síndrome orbitofrontal e medial frontal que incluiria as funções executivas 

emocionais ou motivacionais e seria caracterizado por desinibição (dificuldades ao nível 

do controlo inibitório), comportamentos inadequados, alterações de personalidade, 

irritabilidade, labalidade de humor, apatia, distração de eventos importantes, com 

dificuldades para responder a estímulos sociais e tomar decisões. 

Face ao exposto, vários são os autores que apoiam a localização das FE no CPF 

entre os quais Royall, Lauterbach, Cummings, Reeve, Rummans, Kaufer, LaFrance e 

Coffey (2002), que defendem que esta área possui inúmeras conexões com outras 

regiões cerebrais, tais como o circuito límbico e os lobos temporal, parietal e occipital, o 

que demonstra a importância do CPF no controlo das FE, bem como as implicações 

destes processos executivos em outros aspetos cognitivos e comportamentais. Portanto, 

os autores defendem o CPF como a região cerebral responsável pela integração da 

informação cognitiva, sensorial, motora, bem como emocional e motivacional. Também 

Delgado-Mejía e Etchepareborda (2013) afirma que o CPF é a base neurobiológica das 

FE já que pode receber e enviar informação de quase todos os sistemas sensoriais e 

motores do cérebro, constituindo um lugar predileto para a integração da cognição e da 

emoção. Com o intuito de delimitar regiões específicas capazes de influenciar as 

habilidades cognitivas das FE estes autores, contrariamente a Ardila (2013), 

diferenciaram três síndromes pré-frontais a) síndrome pré-frontal dorsolateral 

caracterizada por gerar nos sujeitos elevada desorganização, alterando sobretudo FE. 

Esta síndrome surge em pacientes com perturbações cognitivas sendo caracterizado por 

rigidez cognitiva, défice na atenção, falta de controlo sobre a interferência, défice na 

memória de trabalho, no planeamento e integração temporal das ações, pouca iniciativa 

e não conclusão de metas propostas; b) síndrome pré-frontal medial ou do cíngulo 

anterior caracterizada por desmotivação, apatia, passividade e inatividade, sobretudo em 

pacientes com o sistema atencional alterado; e c) síndrome pré-frontal orbitofrontal é 

caracterizado por impulsividade e comportamentos antissociais. Estes pacientes 

apresentam pouco controlo inibitório (ausência ou pobre controlo de espera, controlo de 

impulsos e controlo de interferência), e parecem hiperativos (com uma energia 

ilimitada, mas dirigida de modo desorganizado), com défices na atenção e sem nenhuma 
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preocupação com as normas sociais e éticas ou com as consequências dos seus 

comportamentos sobre os outros. 

Hamdan e Pereira (2008) assumem que a perda de FE não implica a perda de 

outras capacidades cognitivas, embora estas também podem manifestar-se visto que as 

FE participam em alguns processos da memória, por exemplo, o que pode levar a 

resultados que dificultem a deteção dos défices existentes.  

A este propósito um estudo realizado por De León, Llanero-Luque, Lozoyo-

Delgado, Férnández-Blázquez e Pedrero-Pérez (2010) procurou estudar a relação entre 

processos mnésicos (codificação, armazenamento e recuperação) e FE concluindo que 

60% das queixas de memória eram explicadas por FE, as quais apresentaram 

correlações fracas a moderadas com a memória de curto e de longo prazo. 

Outra perspetiva é a divisão das FE em dinâmicas (FE que se referem ao controlo 

ativo e transitório de uma atividade em desenvolvimento, que se altera mediante nova 

informação externa) e estratégicas (FE dirigidas a uma menta ou objetivo). Assim as FE 

dinâmicas garantem flexibilidade do comportamento, enquanto as estratégias estão 

associada à iniciação de uma atividade e a realização de uma meta, definindo uma 

estratégia orientadora do comportamento (Huettel, Misiurek, Jurkowsky & McCarthy, 

2004). 

Desde os primeiros estudos que remontam a Luria, passando pela 

conceitualização de Lezak, até à atualidade, o conceito sofreu uma elevada expansão e 

deu origem a um elevado número de estudos, bem como a alguma complexidade na sua 

definição. Então, quando falamos de FE estamos exatamente a referir-nos a quê? 

Realizada uma exploração das influências e origens de diferentes perspetivas e modelos 

das FE, veja-se em seguida a conceitualização de FE, enquanto construto complexo, 

amplamente difundindo e estudado, mas ainda carente de uma definição única, tal como 

é demonstrado no anexo 1. 

Uheara, Charchat-Fichman e Landeira-Fernandez (2013) concordam com o fato 

de que, apesar de todos os esforços realizados pelos investigadores, o conceito de 

“Funções Executivas”, as suas componentes, a sua organização e os seus instrumentos 

de avaliação encontram-se pouco definidos. Outros autores confirmam a falta de 

definição deste conceito (Tirapu-Ustárroz, Nuñoz-Céspedes, & Pelegrín-Valero, 2001; 

Hamdan & Pereira, 2008; Gindri, Zibetti & Fonseca, 2008; Marino & Julián, 2010; 

Tonietto, Wagner, Trentini, Sperb & Parente, 2011; Yuan & Raz, 2014).   
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Marino e Julián (2010) consideraram as FE como um conceito “guarda-chuva” 

que engloba várias funções e com muitas diferenças entre autores. Estes autores 

divulgaram um conjunto de critérios para definir as FE, os quais são baseados nas 

diferentes definições encontradas na literatura: a) classificação das FE como uma 

categoria supraordinal, como processo, conjunto, série ou organização (O que são?); b) 

inventário de elementos ou componentes que formam as FE; c) função das FE (para que 

serve ou o que fazem?), qual o seu objetivo. 

Os autores anteriores argumentam ainda que algumas definições vêm 

acompanhadas das relações estabelecidas entre as FE e outras capacidades cognitivas ou 

regiões cerebrais ou que consequências implicam para a investigação ou prática clínica. 

Por agora, foquemo-nos na resposta às questões: o que são as FE, para que servem, qual 

o seu objetivo e que componentes fazem parte destas funções?. 

A análise da tabela presente no anexo 1 inclui as definições, encontradas na 

pesquisa realizada, de diversos autores ao longo dos anos, desde Luria até à atualidade. 

Tal permitiu concluir que ao nível da definição, as FE são consideradas como: a) 

processos; b) funções; c) sistemas; d) habilidades ou capacidades cognitivas; e) 

unidades funcionais (apenas por Luria); ou f) como uma categoria superior (domínio 

geral da cognição ou um módulo cognitivo). Já ao nível da função ou objetivo das FE, a 

maioria das definições são capazes de ser incluídas em pelo menos um dos seguintes 

aspetos: a) atingir metas; b) adaptar-se ao meio ou a novas situações; c) gerir ações e 

processos mentais; e d) resolver problemas. No que concerne às componentes das FE 

verificou-se nove componentes a partir da tabela 1: a) antecipação; b) memória de 

trabalho; c) inibição; d) estratégias de organização; e) flexibilidade mental; f) atenção 

seletiva; g) planificação; h) tomada de decisão; i) raciocínio abstrato. Para além destas 

componentes incorporadas nas definições exploradas no anexo 1, outros autores 

definem componentes das FE sem apresentarem uma definição do conceito, razão pela 

qual algumas componentes não se encontram incorporadas no anexo 1. Exemplo disto é 

Diamond (2013) que acrescenta como componentes das FE o raciocínio, planeamento e 

a resolução de problemas. Na revisão de literatura realizada por Marino e Julián (2010) 

estes referem um conjunto de 21 FE: monitorização, inibição, sequenciação, 

flexibilidade cognitiva, planificação, atualização, memória de trabalho, controlo 

atencional, feedback, raciocínio, categorização, iniciação, formação de conceitos, 

tomada de decisão, controlo de impulsos, feedback emocional, volição, estratégias de 

cooperação, empatia, teoria da mente e administração de reforços. Banhato e 
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Nascimento (2007) ainda acrescentam a velocidade de processamento e a fluência 

verbal como componentes das FE.  

Mediante a análise anterior conclui-se que há uma grande heterogeneidade ao 

nível da definição das FE, das suas componentes e das suas funções ou objetivos. De 

modo geral, os fatores e as definições de FE acabam por variar de autor para autor o que 

dificulta a identificação, definição, avaliação, separação e uniformidade das FE entre a 

comunidade científica. Para além disto, o fato de várias perspetivas (psicologia, 

neuropsicologia, psicometria) terem influenciado a origem do conceito também 

contribuiu para a sua complexidade e divergência. Apesar disto, a análise fatorial tem 

contribuindo para o encontro de medidas uniformes e constantes em todo o mundo. 

Assim sendo e, com o uso excessivo do termo, não podemos falar numa verdadeira 

definição de funções executivas, mas antes no que o termo inclui, numa perspetiva de 

grupo heterogéneo de sub-componentes, as quais têm sido exaustivamente estudadas e 

clarificadas, sem uma verdadeira componente principal apesar dos esforços realizados 

para atingir este aspeto. Mediante a falta de um modelo único que estabelece uma 

relação mais consistente entre o cérebro, pensamento e comportamento, podemos 

assumir que todos os modelos trouxeram contribuições importantes para a compreensão 

do funcionamento cerebral.  

Assim, não havendo um consenso entre os investigadores relativamente às FE, 

Ferreira, Zanini e Seabra (2015) defendem que os autores têm-se orientado pelas 

componentes que fazem parte das ditas FE. Miyake e Fieldman (2000) consideram que 

as funções executivas de atualização (memória de trabalho), flexibilidade mental e 

inibição são as mais estudadas. Faria, Alves e Charchat-Fichman (2015) numa revisão 

de literatura realizada aos últimos seis anos demonstram que efetivamente, as FE 

mencionadas anteriormente são as mais estudadas, acrescentando a fluência verbal e o 

planeamento também como FE frequentemente abordadas na investigação internacional. 

Deste modo, no presente estudo apenas são definidas a flexibilidade mental, 

inibição, memória de trabalho, fluência verbal e estratégias de memória, uma vez que 

estas são as FE mais estudadas e com maior consenso enquanto componentes das FE 

entre os investigadores.  

Faria, Alves e Charchat-Fichman (2015) consideram a fluência verbal como a 

habilidade para gerar uma estratégia apropriada para pesquisar palavras. Também 

referem-se à velocidade de processamento como o tempo necessário para processar 

itens específicos de informação. 
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 No que diz respeito à inibição, Myiake e Friedman (2000) definiram-na como a 

habilidade de inibir respostas, dominantes, automáticas ou antagónicas de modo 

deliberado e quando necessário. Já Faria, Alves e Charchat-Fichman, (2015) concebem 

o controlo inibitório ou inibição como a capacidade de inibir uma resposta antagónica, 

que facilita a escolha de uma resposta adequada e evita erros. Na perspetiva de 

Diamond (2013) o controlo inibitório permite que o ser humano escolha e altere os seus 

comportamentos, em vez de ser totalmente comandado por impulsos. Este autor afirma 

que o controlo inibitório da atenção, isto é, o controlo da interferência ao nível da 

perceção permite ao sujeito uma atenção seletiva, focando-se na sua escolha e 

suprimindo a atenção de outros estímulos.  

Myiake e Frieldman (2000) também definiram a flexibilidade mental como a 

habilidade que diz respeito ao abandono de tarefas irrelevantes e do subsequente 

envolvimento na tarefa relevante, enquanto Faria, Alves e Charchat-Fichman (2015) 

definem-na como a habilidade de alternar entre tarefas mentais ou mudar estratégias 

perante uma mesma tarefa. Já Diamond (2013) considera que a flexibilidade mental 

permite alterar a perspetiva espacial (como eu viria isto se o visse numa direção 

diferente?) ou interpessoal (como isto pareceria se eu visse da perspetiva da pessoa x?). 

O que permite a alteração de perspetiva é a inibição da nossa própria perspetiva e a 

ativação na memória de trabalho de outras perspetivas diferentes. Assim, a flexibilidade 

mental necessita da memória de trabalho e do controlo inibitório. Além de envolver a 

mudança daquilo que pensamos sobre as coisas, como por exemplo desenvolver várias 

soluções para resolver um problema, que não a solução habitual, a flexibilidade também 

é necessária para a adaptação a mudanças de objetivos e prioridades, para admitir que 

estamos errados em relação a algo e para obter vantagem de oportunidade inesperadas 

(se tiver planeado fazer x, mas surgir uma oportunidade única, a flexibilidade mental 

permitirá alterar o plano e aproveitar a oportunidade inesperada). 

Já a memória de trabalho está relacionada com o córtex pré-frontal dorsolateral e 

refere-se habilidade para manter atualizada e monitorizar as representações presentes na 

MT (Myiake & Friedman, 2000). A memória de trabalho também é concetualizada 

como a presença de informação antiga ou existente na memória de longo prazo que é 

manipulada ou mentalmente trabalhada. A memória de trabalho está mais associada à 

área dorsolateral do córtex pré-frontal no processo de manter a informação na memória. 

Também Hofmann, Scmeichel e Baddeley (2012) definem esta componente das FE 

como a habilidade de manter a informação ativa e recuperável de forma rápida. 
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As estratégias de memória foram descritas por Yubero, Gil, Paul e Maestù (2011) 

como a habilidade do indivíduo criar estratégias cognitivas para codificar e recuperar 

informação na memória, sobretudo em tarefas novas ou dificéis. Portanto este autor 

considera as estratégias de memória puramente internas, enquanto que outros autores 

defendem a existências de estratégias de memória internas e externas como o caso de 

Aronov, Rabin, Fogel, Chi, Kann, Abdelhak e Zimmerman (2014). Estes mesmo autores 

realizaram um estudo com estratégias de memória externas, isto é, ferramentas que 

permitam aos idosos compensar falhas percebidas ou atuais ao nível da memória a partir 

da manipulação ou do ambiente, dando desta forma pistas de memória. 

Outros investigadores têm estudado estratégias de memória, nomeadamente 

estratégias ao nível da codificação. Assim, um estudo realizado por Bor, Duncan, 

Wiseman e Owen (2003) encontraram que os padrões estruturados eram mais 

facilmente codificados que padrões não estrutrados numa tarefa espacial, enquanto que 

Bailey, Dunlosky e Kane (2011) encontraram que as estratégias melhoravam o 

desempenho em tarefas complexas, concluindo que as estratégias de codificação são um 

dos fatores capazes de melhorar a pesquisa ao longo da memória secundária. 

Concluíndo, sendo as funções executivas e a memória as primeiras funções a 

sofrerem um declínio no processo do envelhecimento, é fundamental conhecer as 

características neuropsicológicas associadas a este processo. A este nível Spann (2015) 

ao expor diferentes modelos concluiu que os défices na memória semântica e na 

memória episódica são mais bem explicados pelo declínio nas FE e na velocidade de 

processamento, o que vem demonstrar a necessidade de se adaptar e validar 

instrumentos adequados à população em estudo que permitam avaliar simultaneamente 

a memória e as funções executivas, tendo em vista a compreensão da origem dos défices 

existentes no desempenho, isto é, se estes défices encontram-se associados a um 

problema específico da memória, ou se por outro lado devem-se a um problema 

executivo que influencia o desempenho na memória.  

O Presente Estudo 

Este é um estudo transversal, onde foi utilizada a metodologia quantitativa, sendo 

um estudo descritivo, correlacional-comparativo.  

Tendo em conta o anteriormente exposto, os objetivos para a realização deste 

trabalho de investigação foram: 
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Objetivo geral: 

Validar o Teste de Estratégias de Memória (TEM – Yubero, Paul, Gil, & Maestú, 

2011) para uma amostra portuguesa.  

Objetivos específicos: 

a)  Avaliar as propriedades psicométricas do Teste de Estratégias de Memória 

(TEM – Yubero, Paul, Gil, & Maestú, 2011) ao nível da consistência interna, validade 

de constructo e validade critério; 

b) Verificar o efeito de variáveis como a idade, sexo, escolaridade e nível 

socioeconómico no desempenho dos sujeitos ao nível da TEM (Yubero, Paul, Gil, & 

Maestú, 2011); 

c) Verificar alterações no desempenho dos sujeitos mediante a crescente 

organização das tarefas do TEM (Yubero, Paul, Gil, & Maestú, 2011);  

Método 

Participantes 

Os participantes foram selecionados por conveniência e como critérios de 

exclusão, considerou-se a existência de défice cognitivo (avaliado através do Mini-

Mental State Emanination (MMSE, Folstein, Folstein, & McHugh, 1975; Adaptação 

portuguesa de Guerreiro, Silva, Botelho, Leitão, Castro-Caldas, & García, 1994)), 

daltonismo e analfabetismo. Assim, considerou-se enquanto critérios de inclusão todos 

os idosos com mais de 60 anos de idade, com ausência de perturbações mentais, com 

pontuação total superior a 22 pontos na MMSE e com escolaridade igual ou superior a 

quatro anos de estudo. Assim, participaram neste estudo 105 idosos saudáveis, 

residentes no distrito do Porto e a frequentar centros de dia ou lares de idosos. 

Os participantes possuem idades compreendidas entre os 60 e os 92 anos (M = 

74.85 DP = 7.20), sendo 58.1% do sexo feminino e 41.9% do sexo masculino, com uma 

escolaridade que varia entre 4 a 16 anos de estudo (M = 6.00, DP = 2.21). Em termos de 

estado civil 47% dos idosos são viúvos e 43% são casados, residindo sozinhos (42%) ou 

com o cônjuge (34%), com uma média de 2 filhos por idoso (M = 1.89, DP = 1.01). Em 

termos profissionais 35.2% dos idosos são empregados por conta de outrem, 32.4% são 
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profissionais não qualificados, 15.2% são domésticas e 14.3% são profissionais 

qualificados (ver tabela 1).  

Tabela 1  

Caracterização dos Participantes 

  N f (%) 
Sexo Feminino 61 58.1% 

Masculino 44 41.9% 
 

Idade 60 - 75 anos 56 52.4% 
 76 - 92 anos 49 47.6% 

 
Escolaridade 4 anos 31 29.5% 

5 anos 24 22.9% 
6 anos 21 20.0% 
7 anos 5 4.8% 
8 anos 7 6.7% 
9 anos 13 12.4% 
> 10 anos 4 3.9% 

 
Estado Civil Solteiro 5 4.8% 

Casado 43 41.0% 
Viúvo 47 44.8% 
Divorciado 10 9.5% 

 
Com quem 
reside 

Sozinho 42 40.0% 
Conjuge 34 32.4% 
filhos(as) 12 11.4% 
Outros 17 16.2% 

 
Profissões Empregados 37 35.2% 

Profissionais não qualificados 34 32.4% 
Domésticas 16 15.2% 
Profissionais qualificados 4 14.3% 
Outros 3 2.9% 
   

Nota: N = 105. 

Instrumentos  

Para a avaliação de cada participante foi utilizado um questionário 

sociodemográfico, o Mini-Mental State Examination (MMSE, Folstein, Folstein, & 

McHugh, 1975; Adaptação portuguesa de Guerreiro, Silva, Botelho, Leitão, Castro-

Caldas & García, 1994), Teste de Cores e Palavras de Stroop (Golden & Freshwater, 

1978; Adaptação portuguesa de Fernandes, 2013), o Teste de Estratégias de Memória 
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(TEM, Yubero, Paul, Gil & Maestú, 2011), sub-teste dígitos da Wechsler Adult 

Inteligence Scale (WAIS-III, Wechsler, 1997, adaptação de Rocha, Ferreira, Barrete, 

Moreira, & Machado, 2008), Teste de Fluência Verbal (Tombaugh, Kozak & Rees, 

1999; adaptação portuguesa de Cavaco, Gonçalves, Pinto, Almeida, Gomes, Moreira, 

Fernandes & Teixeira-Pinto, 2013), Teste de Classificação de Cartões de Winconsin 

(WCST, Heaton, Chelune, Talley, Kay & Curtiss, 1993; Tradução espanhola de López, 

2001), sub-teste de vocabulário da Wechsler Adult Inteligence Scale (WAIS-III, 

Wechsler, 1997, adaptação de Rocha, Ferreira, Barrete, Moreira, & Machado, 2008) e 

os sub-testes de memória lógica I e II da Escala de Memória de Wechsler (WMS-III, 

Wechsler, 2008; adaptação de Machado, Rocha, Barreto, Moreira & Castro 2008). 

O questionário sociodemográfico possui as seguintes variáveis: idade, sexo, 

escolaridade, profissão, estado civil, número de filhos, número de irmãos, profissão dos 

pais, com quem vive, dominância manual (direita ou esquerda), exploração da história 

médica (pessoal e familiar) e atividades de lazer. 

O MMSE é uma prova de rastreio do estado mental e foi utilizada para selecionar 

os participantes. Esta prova requer cerca de 10 minutos de aplicação e é constituído por 

30 questões divididas em seis domínios cognitivos: a) orientação temporal e espacial; b) 

retenção; c) atenção e cálculo; d) evocação; e) linguagem; f) habilidade construtiva. 

Cada item do MMSE é cotado com um ou zero pontos e o somatório das pontuações das 

dimensões (pontuação total) varia entre zero e 30 pontos. A nível da fiabilidade a prova 

apresentou através do método split-half um valor de alfa de Cronbach moderado 

(α=0.46) (Morgado, Rocha, Maruta, Guerreiro, & Martins, 2009).   

O Teste de Cores e Palavras de Stroop tem como objetivo medir a fluência verbal 

e a eficácia cognitiva. Avalia o chamado efeito de “stroop” que consiste na inibição de 

respostas automáticas que constituem uma interferência para a tarefa a realizar. O teste 

possui três tarefas compostas por cinco colunas de estímulos sendo: a) leitura dos nomes 

das cores impressas em letras pretas (exemplo: vermelho, verde, azul); 2) nomeação das 

cores impressas com tinta vermelha, azul e verde e, 3) a conjugação da tarefa um com a 

tarefa dois, isto é, nomeação da cor da tinta da palavra, procurando ignorar o sentido da 

palavra escrita (exemplo: vermelho escrito com tinta verde, sendo o objetivo identificar 

a cor da tinta – verde - e não ler a palavra - vermelho). Cada uma das tarefas possui um 

tempo limite de 45 segundos e cada resposta correta equivale a um ponto. Ao nível da 

consistência interna, o teste apresenta um alfa de Cronbach de 0.66 na escala total, 0.87 
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no fator 1 [P (palavra), C (cor), C+P e CP (cor-palavra)] e 0.53 no fator 2 (CP/C, C, CP-

CP’ e CP-C) (Fernandes, 2013). 

O subteste de memória de dígitos diretos da WAIS-III tem por objetivo medir as 

habilidades de recordação e repetição imediata (memória), ao passo que a memória de 

digitos em ordem inversa desta mesma escala avalia a memória de trabalho (FE). O 

sujeito deverá reproduzir na mesma ordem e, posteriormente, em ordem inversa, as 

sequências de dígitos que lhe são lidas. As sequências de dígitos estão divididas em dois 

ensaios por cada item. De igual forma, cada item é cotado com um valor entre zero e 

dois pontos. A aplicação do teste é interrompida mediante dois ensaios respondidos com 

zero pontos de um mesmo item e a pontuação total corresponde ao somatório do sub-

teste memória de dígitos diretos e memória de dígitos em ordem inversa. Ao nível da 

consistência interna verificou-se um alfa de Cronbach entre 0.90 e 0.92 (Wechsler, 

1997, adaptação portuguesa de Ferreira, Machado & Rocha, 2008). 

O teste de Fluência Verbal permite avaliar várias funções cognitivas que medem 

aspetos relacionados com a linguagem, memória, aptidões verbais e funções executivas 

(flexibilidade mental). O objetivo é o sujeito produzir palavras que comecem com uma 

determinada letra (P, M e R) na Fluência Verbal Fonética, ou que pertençam a 

determinada categoria semântica (Animais) para a Fluência Verbal Semântica. A 

pontuação total consiste no somatório de palavras ditas no tempo máximo de um minuto 

para cada tarefa anterior. 

As propriedades psicométricas das fluências verbais fonéticas com as letras P, M 

e R, indicam um alfa de Cronbach elevado (α=0.89) (Cavaco, Gonçalves, Pinto, 

Almeida, Gomes, Moreira, Fernandes & Teixeira-Pinto, 2013). 

A classificação de cartões de Wisconsin (WCST) tem como objetivo medir a 

função executiva através da aplicação de estratégias de planeamento e a utilização do 

“feedback” ambiental. Consiste num conjunto de quatro cartões-estímulos e 128 

cartões-resposta que contêm várias formas (cruz, círculo, triângulo e estrela), cores 

(amarelo, vermelho, azul e verde) e número de figuras (uma, duas, três ou quatro). 

Existe um total de quatro cartões estímulo aos quais o sujeito deve associar os restantes 

cartões de acordo com uma das categorias anteriores (forma, cor e número). Mediante 

as categorias existentes, cor, forma e número, o examinador dá feedback acerca da 

resposta, classificando-a em incorreta ou correta. Quando o sujeito concluir a associação 

de dez estímulos por categoria, essa categoria altera-se para outra obedecendo à 

seguinte ordem: cor, forma, número. A pontuação da WSCT varia em três dimensões: 
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correta-incorreta, ambígua-não ambígua (não ambígua se o critério de classificação 

inclui apenas uma caraterística, por exemplo cor. Ambígua se o critério de classificação 

inclui pelo menos duas caraterísticas, por exemplo cor e forma) e perseverativa-não 

perseverativa (perseverativa se o sujeito insiste em manter um dado critério incorreto 

para emparelhar os cartões, mesmo com o feedback do examinador. Existem também 

várias pontuações: pontuação de categorias corretas (número de categorias completadas 

com sucesso no teste), percentagem de erros perserverativos (reflete a concentração de 

erros perseverativos na realização do teste), número de tentativas para completar a 

primeira categoria (reflete a concetualização inicial antes da mudança de conceito ser 

exigida), falha em manter o critério (após ter realizado cinco ou mais respostas corretas 

consecutivas, o sujeito comete um erro antes de ter sucesso nas dez respostas; 

percentagem de respostas de nível concetual (indica o insight inerente aos princípios 

corretos de procura), pontuação aprender a aprender (é a média da mudança na eficácia 

concetual ao longo de categorias consecutivas do WCST) (López, 2001).  

A nível da fiabilidade para o WCST verificou-se, através da correlação entre 

pontuações de diferentes examinadores, que os índices de correlação obtidos eram 

elevados: α=0.93 para as respostas perseverativas, α=0.92 para erros perseverativos e 

α=0.88 para erros não perseverativos. A fiabilidade intrapontuadores foi de 0.96, 0.94 e 

0.91 para respostas perseverativas. Todavia, os coeficientes de generalizabilidade 

indicaram uma média, por idade de 0.57 (López, 2001). 

A memória lógica I e II (WMS-III, Wechsler, 2008; adaptação de Simões & Vilar, 

2008) são duas sub-escalas que avaliam a memória imediata e a memória geral, bem 

como o reconhecimento. O teste consiste em ouvir duas histórias e em reproduzi-las em 

dois momentos separados: a) logo após ouvir as histórias o sujeito reproduz as mesmas; 

b) após um período de intervalo (25 a 30 minutos) os sujeitos reproduzem as histórias. 

Por fim são lidas frases acerca das histórias aos participantes e estes afirmam se as 

informações estavam presentes ou não nas histórias anteriormente ouvidas.  

Por fim, o instrumento a validar, isto é, o Teste de Estratégias de Memória (TEM, 

Yubero, Paul, Gil & Maestú., 2011) foi traduzido para a língua portuguesa (sendo o 

original espanhol) realizando-se uma análise à frequência das palavras traduzidas de 

acordo com a classificação da plataforma CORLEX (Bacelar do Nascimento, Pereira, & 

Saramago, 2000), em que foram encontradas frequências médias e baixas nas palavras 

que compõem cada lista, optando-se por manter estas mesmas palavras. 
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O TEM consiste em ouvir e reproduzir 5 listas de 10 palavras de baixa, média e 

elevada frequência linguística, com grau crescente de organização da informação (a 

informação é muito mais organizada na tarefa 5 do que na tarefa 1, logo a mobilização 

de estratégias para organizar os dados é de maior complexidade na tarefa um e decresce 

ao longo das restantes tarefas (Yubero, Paul, Gil & Maestú, 2011):  

· Lista 1: tarefa de aprendizagem incidental constituída por 10 palavras sem 

qualquer relação semântica e/ou fonética entre elas. Os participantes pensam 

estar a realizar uma tarefa linguística e não sabem que estão a realizar uma tarefa 

de memória. As instruções para esta tarefa são: “Vou ler-lhe uma lista de 

palavras que quero que m diga se gosta ou não gosta de cada uma delas. Agora 

quero que m diga quais eram as palavras que lhe disse”. 

· Lista 2: tarefa de aprendizagem explícita em que as 10 as palavras pertencentes 

à lista não possuem qualquer relação semântica e/ou fonética entre elas. Os 

participantes sabem que estão a realizar uma tarefa de memória. As instruções 

para esta tarefa são: “Agora vou ler-lhe outra lista de palavras. Escute com 

atenção porque de seuida, quero que me diga quais foram as palavras que 

ouviu”. 

· Lista 3: tarefa com 10 palavras pertencentes a duas categorias semânticas: 

árvores e mobiliário. As palavras são apresentadas aleatoriamente e as palavras 

de cada categoria estão todas misturadas. Os participantes não sabem que 

existem duas categorias semânticas distintas. As instruções para esta tarefa são: 

“Agora vou ler-lhe outra lista de palavras. Escute com atenção porque de seuida, 

quero que me diga quais foram as palavras que ouviu”. 

· Lista 4: nesta tarefa as palavras estão organizadas em duas categorias 

semânticas: meios de transporte e ferramentas (tal como na lista 3), mas 

contrariamente à lista 3, as palavras não são apresentadas de modo aleatório. 

Assim, as primeiras cinco palavras pertencem à categoria de meios de 

transporte, enquanto as restantes cinco pertencem à categoria de ferramentas. Os 

participantes não sabem que existem duas categorias semânticas distintas. 

Novamente, o entrevistador não dá a conhecer aos participantes da existência de 

duas categorias semânticas. As instruções para esta tarefa são: “Agora vou ler-

lhe outra lista de palavras. Escute com atenção porque de seguida, quero que me 

diga quais foram as palavras que ouviu”. 
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· Lista 5: nesta última lista, as palavras estão organizadas tal como na lista 4 e as 

palavras são apresentadas em duas categorias apresentadas de modo não 

aletório: desportos e vegetais. As primeiras cinco palavras pertencem à categoria 

de desporto, enquanto as restantes cinco pertencem à categoria de vegetais. Os 

participantes têm conhecimento de que existem duas categorias semânticas 

distintas, (sem saber que as categorias são desporto e vegetais). As instruções 

para esta tarefa são: “Agora vou ler-lhe uma lista de palavras que está 

organizada em duas categorias semânticas diferentes. Primeiro leio uma, seguida 

de outra. Quero que escute com atenção, porque de seguida, quero que me diga 

as palavras de uma e outra categoria”.  

Cada palavra recordada corresponde a um ponto, sendo que a pontuação total 

varia entre 0 e 10 para cada tarefa e entre 0 e 50 para a escala total (somatório das 5 

tarefas). Ao nível da fiabilidade da prova, a mesma não foi explorada pelos autores. 

Verificando-se apenas correlações moderadas (entre 0.43 e 0.70) com outros 

instrumentos neuropsicológicos (validade de critério) e uma análise discriminante que 

revela 90% de especificidade e sensibilidade para diferenciar grupos (um grupo de 

controlo, um grupo com depressão, um grupo com défice na memória, um grupo com 

défice em FE e um grupo com défices causados por um acidente vascular cerebral) nas 

diferentes tarefas da TEM (Yubero, Paul, Gil & Maestú, 2011).  

Procedimento de recolha de dados  

O protocolo construído foi administrado aos participantes deste estudo, após 

terem sido contactadas as instituições (lares e centros de convívio de idosos) via 

telefone e distribuídas as autorizações de participação pelas referidas entidades.  

De seguida, a aplicação do protocolo individual teve início com a leitura do 

consentimento informado, explicitando-se o tema, os objetivos do estudo e os 

esclarecimentos de princípios éticos, anonimato, confidencialidade, possibilidade de 

desistência em qualquer momento da investigação e participação voluntária. Após 

esclarecimento de dúvidas e assinatura do consentimento informado, procedeu-se à 

aplicação dos instrumentos delineados para a investigação de acordo com a seguinte 

ordem: 1) questionário sócio demográfico e exploração da história médica e social do 

sujeito; 2) Mini Mental State Examination (MMSE), 3) Memória Lógica I, 4) Teste de 

Cores e Palavras de Stroop, 5) Teste de Estratégias de Memória (TEM), 6) subteste 
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Memória de Dígitos da WAIS-III, 7) teste de Fluência Verbal, 8) Memória Lógica II, 9) 

Classificação de Cartões de Wisconsin e 10) subteste de Vocabulário da WAIS-III. 

A seleção destes instrumentos de avaliação deveu-se à sua frequência de 

utilização ao nível da investigação e prática profissional, bem como às características 

psicométricas adequadas, nomeadamente ao nível da fiabilidade e validade. Assim, para 

a validação do TEM, utilizou-se as sub-escalas da memóra lógica I e II, as dimensões 

evocação e recordação da MMSE, sub-teste memória dígitos diretos da WAIS-III, para 

avaliar a validade convergente do TEM ao nível do contruto da memória, enquanto que 

o WCST, STROOP, Fluência Verbal e Semântica, sub-teste memória de dígitos indiretos 

da WAIS-III e a dimensão atenção e cálculo da MMSE, foram utilizados para a validade 

convergente com as FE. Por seu turno, o sub-teste vocabulário da WAIS-III e as 

dimensões orientação, nomeação, seguir instruções, escrever uma frase e a habilidade 

construtiva foram utilizados para a validade divergente com o TEM, uma vez que não 

avaliam nem a memória, nem as FE. 

A aplicação dos instrumentos anteriores foi realizada de modo individual, com a 

duração média de 60 minutos ao longo de uma ou duas sessões, numa sala livre de ruído, 

sendo que as instruções de cada teste foram dadas antes da realização de cada tarefa. 

Algumas dúvidas foram esclarecidas, pontualmente. 

Uma vez que este estudo é parte integrante de um projeto intitulado “Impacto das 

funções executivas em tarefas de memória episódica, em sujeitos com alta reserva 

cognitiva e baixa reserva cognitiva”, os dados referentes aos intervenientes deste estudo 

foram recolhidos por duas investigadoras.  

Procedimento de análise de dados 

Após recolha de dados, os mesmos foram transcritos para o programa SPSS 

(Statistical Package for Social Science) versão 21.0, sendo analisados recorrendo à 

estatística descritiva nomeadamente a tabelas de frequências e percentagens, medidas de 

tendência central e dispersão. Também realizou-se a análise da validade de construto do 

TEM, recorrendo à análise fatorial exploratório de eixos principais, com rotação 

varimax. Procedeu-se também à análise de confiabilidade, através do coeficiente de 

alpha de cronbach, sendo a análise da consistênca interna aprofundada através das 

correlações corrigidas entre o item e o total da escala e com os valores de alpha se item 

for excluído do TEM. As validades convergente e divergente também foram avaliadas 



45 

 

através de análises bivariadas (coeficientes de correlação de Pearson) e comparações 

entre grupos através dos testes t de student. 

Resultados  

Fiabilidade do TEM 

Para a análise da fiabilidade do TEM procedeu-se ao cálculo do coeficiente alpha 

de Cronbach, o qual revelou que o instrumento apresenta um valor aceitável de 

fiabilidade sendo α = .66. Este valor de alpha  aumenta se a lista 1 for excluída, pelo 

que a exclusão da lista 1 contribui para o aumento da consistência do instrumento (ver 

tabela 2).  

Tabela 2 
Correlações corrigidas entre as listas e o total da escala e alphas se lista for excluído 

TEM Correlação corrigida lista-total α sem lista 
Lista 1 .21 .69 
Lista 2 .58 .52 
Lista 3 .52 .56 
Lista 4 .33 .64 
Lista 5 .46 .59 

Validade de Construto do TEM 

No que diz respeito à validade de construto utilizou-se a análise fatorial, 

recorrendo ao método da análise de componentes principais com rotação varimax.  

Assim, utilizando a técnica estatística anteriormente referida, foram retidas as sub-

escalas que apresentavam comunalidades superiores a .20 e pesos de saturação 

superiores a .40. Um dos critérios de adequação para a realização da análise em 

componentes principais foi dado pelo teste de esfericidade de Bartlett (
2

(10) = 86.83, p 

< .001), mostrando que existem correlações entre as variáveis. O Kaiser-Meyer-Olkin 

(KMO) apresenta um valor de .68, pelo que seguiu-se com a realização da análise 

fatorial, a qual revelou a existência de dois fatores com valor próprio superior à unidade. 

Estes dois  fatores explicaram 66% da variância total, sendo que o primeiro componente 

explicou 44% da variância e o segundo componente explicou 26% da variância. Perante 

a análise de variância comum verificou-se que a lista 1 apresenta o maior valor de 

variância (.84), seguido da lista 2 (.68), lista 4 (.68), lista 3 (.57) e lista 5 (.56) (ver 

tabela 3). 
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 Na análise de componentes principais os totais da lista 3, lista 4 e lista 5 

saturaram na primeira componente, enquanto que o total da lista 1 saturou na segunda 

componente. Apenas a lista 2 possui saturação em ambos os fatores, com valor de 

saturação superior na primeira componente. Assim, a lista 1 aparenta estar associada às 

FE (segunda componente), enquanto que as listas 3, 4 e 5 encontram-se associadas à 

memória (primeira componente). O fato de a lista 2 apresentar valores de saturação 

próximos em ambas as componentes é indicativo de que esta tarefa do Teste de 

Estratégias de Memória apela à mobilização tanto da memória como das Funções 

Executivas (ver tabela 3).  

Tabela 3 

Análise fatorial do Teste de Estratégias de Memória  

TEM                    Fatores h
2 

 Fator 1 Fator 2  

Lista 1  .91 .836 

Lista 2 .59 .57 .676 

Lista 3 .67  .567 

Lista 4 .79  .682 

Lista 5 .74  .560 

    

Variância Explicada (%) 43.67 22.73  
Variância Acumulada (%) 66.40  

Validade concorrente do TEM 

Através da realização de correlações de Pearson verificou-se através da tabela 4 

correlações positivas moderadas e estatisticamente significativas entre as diferentes 

listas do TEM, exceto entre a lista 1 e lista 3, a qual apresenta uma correlação positiva 

fraca, embora significativa. Todavia, entre a lista 1 e 4, bem como com a lista 1 e 5 

verificou-se correlações positivas fracas não significativas. Por outro lado, existem 

correlações maioritariamente fortes entre as diferentes tarefas do TEM e o respetivo 

total, com exceção da lista 1 e lista 4, as quais apresentam correlações positivas 

moderadas para o total da escala. A lista 1 apresenta uma associação positiva moderada 

e estatisticamente significativa com a lista 2 (r =.37, p < .001) e uma associação positiva 

fraca com a lista 3 (r =.20, p < .05). Já na lista 2 observa-se uma correlação positiva 

moderada com a lista 1 (r =.37, p < .001), lista 3 (r =.45; p < .001), lista 4 (r =.31,  p < 
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.001),  e lista 5 (r =.38; p < .001). Também a lista 3 apresenta uma correlação positiva 

moderada com a lista 5 (r =.40; p <.001) e uma correlação positiva fraca com a lista 4 (r 

= .30; p < .01). Por sua vez, a lista 4 apenas apresenta uma correlação moderada 

positiva e significativa com a lista 5 (r =.35, p < .001). 

Tabela 4 

Matriz de Correlações das Diferentes Listas do Teste de Estratégias de Memória (TEM) 

 Lista 1 Lista 2 Lista 3 Lista 4 Lista 5 
Lista 1 1     
Lista 2 .37*** 1    
Lista 3 .20* .45** 1   
Lista 4 .12 .31*** .30** 1  
Lista 5 .10 .38*** .40*** .35*** 1 
TEM-Total .46*** .77*** .72*** .56*** .72*** 

Nota: * p < .05; ** p < .01; *** p < .001 

No que concerne à escala total verificam-se correlações positivas fortes e 

estatisticamente significativas com a lista 2 (r =.77; p < .01), lista 3 (r =.72; p < .001) e 

lista 5 (r =.72;  p <.001) e correlações moderadas com a lista 1 (r =.46;  p < .001) e  lista 

4 (r =.56, p < .001).  

A lista 1 está moderadamente correlacionada com a lista 2 e apresenta uma 

correlação positiva fraca com a lista 3. Por sua vez, as listas 2, 3, 4 e 5 encontram-se 

correlacionadas entre si. Já as listas 4 e 5 são as únicas que possuem uma correlação 

muito fraca, não estatisticamente significativa, com a lista 1, enquanto que as listas 2 e 3 

correlacionam-se tanto com a lista 1 como com as restantes listas do TEM. Assim, a 

existência de correlações pressupõe a existência de constutos comuns entre estas listas. 
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Tabela 5 
Matriz de Correlações entre as Listas do Teste de Estratégias de Memória (TEM) e as 

Medidas Neuropsicológicas das Funções Executivas 

 Lista 1 Lista 2 Lista 3 Lista 4 Lista 5 
TEM-
Total 

MMSE (Atenção e Cálculo) .17 .12 -.01 -.14 -.14 .03 
STROOP (CP) .24* .38*** .29*** .11 .15 .37*** 
WCST (respostas de nível 
concetual) 

-.01 .00 -.12 .08 .08 .01 

WCST (erros 
perseverativos) 

-.17 -.15 -.15 -.20* -.12 -.37*** 

WCST (falhas em manter a 
atitude) 

-.24* -.09 -0.7 .02 .00 -.11 

WCST (categorias 
completas) 

-.089 .01 .07 .013 .10 .07 

Memória de dígitos 
inversos 

.20* .25* .31* .11 .00 .24* 

Fluência Fonética -.00 .03 .04 .05 .05 .05 
Fluência Semântica .10 .14 .23* -.01 .02 .13 
Nota: * p < .05; ** p < .01; *** p < .001 

Para a realização da validade convergente utilizou-se correlações de Pearson entre 

as listas e o total do TEM e o STROOP, WCST, memória de dígitos inversos, fluência 

fonética e semântica, uma vez que estes são testes clássicos de avaliação das FE (ver 

tabela 5). 

Na lista 1, a memória de dígitos inversos apresentou uma correlação positiva fraca 

e estatisticamente significativa (r = .20, p < .05), bem como o teste STROOP (r = .24, p 

< .05). Já a dimensão falhas em manter a atitude do teste WCST apresentou uma 

correlação negativa fraca, estatisticamente significativa (r = - .24, p < .05).  

A lista 2 apresentou correlações moderadas positivas e estatisticamente 

significativas com o STROOP (r =.38, p < .001) e com a memória de dígitos inversos (r 

=.25, p < .05). Por sua vez, a lista 3 demonstra correlações positivas fracas, mas 

estatisticamente significativas, com o STROOP (r = .29; p < .001), e com a fluência 

semântica (r = .23; p < .05), bem como uma correlação positiva moderada e 

significativa com a memória de dígitos inversos (r = .41, p < .001). Já a lista 4 apenas 

apresenta uma correlação negativa fraca com as falhas em manter a atitude do WCST (r 

= - .20; p < .05) e a lista 5 não possui qualquer correlação estatisticamente significativa. 

No que concerne ao total da escala do TEM observa-se correlações positivas 

moderadas com o STROOP (r =.38, p < .01) e com a memória de dígitos inversos (r = 
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.24, p < .05), assim como uma correlação negativa moderada com os erros 

perseverativos do WCST (r = - .37; p < .001). 

Tabela 6 
Matriz de Correlações entre as Listas do Teste de Estratégias de Memória e as Medidas 

Neuropsicológicas da Memória 

 Lista 1 Lista 2 Lista 3 Lista 4 Lista 5 
TEM-
Total 

MMSE (Evocação) .22* .34*** .28** .06 .09 .30*** 
MMSE (Recordação)       
Memória Lógica I – 
Total História A 

.23*** .34*** .37*** .09 .16 .35*** 

Memória Lógica I – 
Total História B (1ª 
evocação) 

.24** .31** .31** .19 .15 .37*** 

Memória lógica I – Total 
1ª evocação 

.26** . 37*** .42*** .16 .17 .41*** 

Memória Lógica I – 
Total História B (2ª 
evocação) 

.29*** .37*** .52*** .18 .08 .41*** 

Memória Lógica II – 
Total História A 

.31*** .43*** .49*** .20* .17 .47*** 

Memória Lógica II – 
Total História B 

.32*** .23** .27*** .03 .03 .25** 

Memória Lógica II – 
Total de Evocação 

.34*** .37*** .43*** .13 .11 .40*** 

Memória Lógica II – 
Reconhecimento 

.10 .31*** .28** .12 .04 .25** 

Memória de dígitos 
diretos 

.33*** .36*** .38*** -.02 .17 .36*** 

Nota: *p < .05, **p < .01, *** p < .001 
 

De igual modo, também foi calculado o coeficiente de correlação de Pearson entre as 

tarefas do TEM e a Memória lógica I e II, a dimensão evocação da MMSE e a memória 

dígitos diretos, pois estas medidas são testes clássicos de avaliação da memória (ver tabela 

6).  

Através da análise da tabela 6 observa-se que a lista 1, 2 e 3 e o total da escala 

possuem correlações positivas fracas e moderadas que variam ao nível da significância 

estatística. Assim, a lista 1 apresenta correlações positivas fracas com a dimensão evocação 

da MMSE (r = .22; p < .05), com as unidades de história da história A (r = .23; p < .001), 

unidades de história da História B da primeira evocação (r =.24; p < .01), pontuação total da 

primeira evocação (r = .26; p < .01),  e com as unidades de história da história B da segunda 

evocação da memória lógica I (r = .29; p < .001). Na memória lógica II observam-se 
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correlações positivas moderadas com a lista 1, mais especificamente no total da História A (r 

= .31; p < .001), total da História B (r = .32; p < .001) e pontuação total da memória lógica II 

(r = .34; p < .001). 

Na lista 2 observa-se uma correlação positiva fraca com o total da História B da 

memória lógica II (r = .23; p < .01), enquanto que as restantes dimensões da memória lógica 

I e II e a dimensão evocação da MMSE (r = .34; p < .001), apresentam correlações positivas 

moderadas, nomeadamente as unidades de história A da memória lógica I (r = .34; p < .001), 

unidades de história da História B da primeira evocação da memória lógica I (r = .31; p < 

.01), pontuação total da primeira evocação da memória lógica I (r = .37; p < .001) e unidades 

de história da história A da segunda evocação da memória lógica I (r = .43; p < .001). Na 

memória lógica II observa-se correlações positivas moderadas com a lista 2, nomeadamente 

na dimensão total da História A (r = .43; p < .001), pontuação total de evocação (r =.37; p < 

.001) e reconhecimento (r = .31; p < .001). 

Na lista 3 verificam-se correlações positivas fracas com a dimensão evocação da 

MMSE (r = .28; p < .01), com o total da História B da memória lógica II (r = .27; p < .001) e 

com o reconhecimento (r = .28; p < .01), enquanto que as restantes dimensões da memória 

lógica I e II apresentam correlações positivas moderadas, nomeadamente as unidades de 

história A da memória lógica I (r = .37; p < .001), unidades de história da História B da 

primeira evocação da memória lógica I (r = .37; p < .001), pontuação total da primeira 

evocação da memória lógica I (r = .42; p < .001) e unidades de história da história B da 

segunda evocação da memória lógica I (r = .52; p < .001). Na memória lógica II observa-se 

correlações positivas moderadas com a lista 2, nomeadamente na dimensão total da História 

A (r = .49; p < .001) e pontuação total de evocação (r = .43; p < .001). 

A lista 4 apenas apresenta uma correlação positiva fraca e estatisticamente significativa 

com o total da história A da memória lógica II (r = .20; p < .05), enquanto a lista 5 não 

apresenta qualquer correlação estatisticamente significativa com as dimensões da memória 

lógica I e II  e evocação e recordação do MMSE. Todavia, algumas correlações, embora não 

estatisticamente significativas, atingem valores de p próximos aos da significância 

estatística.  

Relativamente à escala total observa-se correlações positivas fracas e estatisticamente 

significativas com a dimensão evocação do MMSE (r = .30; p < .001) e com a memória 

lógica II nomeadamente no total da história B (r = .25; p < .001) e no reconhecimento (r = 

.25; p < .01). Na memória lógica I verificam-se correlações positivas moderadas e 
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estatisticamente significativas nomeadamente no total da História A (r = .35; p < .001), no 

total da história B (primeira evocação) (r = .41, p < .001), total da história B (segunda 

evocação) (r = .52, p < .001). No que concerne à memória lógica II, apenas as dimensões 

total da história A B (r = .47; p < .001) e total da evocação B (r = .40; p < .001)  apresentam 

correlações positivas moderadas e estatisticamente significativas. 

Validade divergente do TEM 

A validade divergente é medida através de correlações de Pearson em que se espera 

verificar a não existência de associações com variáveis teoricamente diferentes das 

mensuradas pelo TEM (ver tabela 7). 

Tabela 7  

Matriz de Correlações entre as Listas do Teste de Estratégias de Memória e o Vocabulário 

da WAIS-III e as Dimensões Orientação e Habilidade Construtiva da MMSE, bem como os 

Iitens Nomeação, Seguir Instruções e Escrever Frase da Dimensão Linguagem da MMSE 

 Lista 1 Lista 2 Lista 3 Lista 4 Lista 5 
TEM-
Total 

Vocabulário da WAIS-
III 

-.04 -.01 .10 .16 .08 .09 

MMSE (Orientação) .10 -.21* -.09 .02 .06 -.09 
MMSE (nomeação) .00 .07 -.02 .00 -.05 .00 
MMSE (seguir 
instruções) 

.00 -.15 -.09 .00 -.12 -.12 

MMSE (Escrever frase) .00 .16 .10 .19 .13 .18 
MMSE (habilidade 
construtiva) 

.01 .05 -.04 .17 -.04 .05 

Nota: * p < .05 
 

A análise da validade discriminante também foi realizada através do coeficiente 

de Pearson desta vez entre as tarefas do TEM e a Memória lógica I e II, as dimensões 

orientação, nomeação, seguir instruções, escrever frase, habilidade construtiva da 

MMSE e o vocabulário da WAIS-III, uma vez que estas medidas não medem as FE, nem 

a memória.  

Da análise da tabela 7 verificou-se correlações muito fracas e fracas não 

estatisticamente significativas entre as diferentes listas da TEM e o vocabulário da 

WAIS-III e a dimensão orientação e habilidade construtiva da MMSE, bem como os 

itens nomeação, seguir instruções e escrever uma frase da dimensão da linguagem da 

MMSE. Da análise da tabela podemos concluir que a lista 1 apresenta correlações  muito 

fracas e estatisticamente não significativas com o vocabulário da WAIS-III (r = -.04, p 
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>.05) e com a dimensão orientação (r = .10, p > .05), bem como ausências de correlação 

com as dimensões nomeação e com o sitens seguir instruções e escrever uma frase da 

dimensão da linguagem da MMSE (r = .00, p > .05). A lista 2 também apresenta 

correlações muito fracas com o vocabulário da WAIS-III (r = -.01, p > .05) e o item 

“seguir instruções” da dimensão da linguagem da MMSE (r = -.15, p > .05), bem como 

uma correlação negativa fraca, mas estatisticamente significativa com a dimensão 

orientação da MMSE (r = -.21, p < .05). Também existe uma correlação positiva fraca 

com o item escrever frase da dimensão linguagem da MMSE (r = .16, p > .05), 

nomeação (r = .07, p >.05) e com a dimensão habilidade construtiva da MMSE (r = .05, 

p >.05). Na lista 3 verificam-se correlações muito fracas entre a dimensão orientação (r 

= -.09, p > .05), habilidade construtiva (r = -.04, p >.05) e nomeação (r = -.02, p >.05) 

da MMSE, bem como nos itens “seguir instruções” (r = -.09, p > .05) e “escrever frase” 

(r = .10, p >.05) da dimensão linguagem da MMSE e uma correlação positiva também 

muito fraca com o vocabulário da WAIS-III (r = .10, p >.05).  

Na lista 4 verificam-se ausências correlação com os itens “seguir instruções” (r = 

-.00, p > .05),  e “nomeação” (r = .00, p > .05), da dimensão linguagem da MMSE, bem 

como correlações muito fracas com a dimensão orientação (r = -.02, p > .05) e 

correlações fracas com a habilidade construtiva (r = .17, p >.05) e com o item “escrever 

uma frase” da dimensão linguagem da MMSE (r = .19, p >.05) e com o vocabulário da 

WAIS-III (r = .16, p >.05). 

Na lista 5 verificam-se correlações muito fracas com o vocabulário da WAIS-III (r 

= .08, p > .05), com a dimensão orientação (r = .06, p > .05) e habilidade construtiva da 

MMSE (r = -.04, p > .05)  e com o item “nomeação” (r = -.05, p > .05). Já os itens 

“seguir instruções” (r = -.12, p > .05) e “escrever frase” (r = .13, p > .05) da dimensão 

linguagem da MMSE apresentam correlações fracas, não estatisticamente significativas. 

No que diz respeito à escala total da TEM verificou-se uma ausência de correlação 

com o item “nomeação” da dimensão linguagem da MMSE (r = .00, p >.05), bem como 

correlações muito fracas não estatisticamente significativas com o vocabulário da WAIS-

III (r = .09, p >.05),  a dimensão orientação (r = -.09, p >.05) e habilidade construtiva (r 

= .05, p >.05) da MMSE e os itens “escrever uma frase” (r = .18, p >.05) e “seguir 

instruções” (r = -.12, p >.05) da dimensão Linguagem da MMSE. 

A partir da análise realizada concluiu-se que as diferentes listas do TEM 

apresentam ausências de correlações, bem como correlações entre muito fracas a fracas, 

não estatisticamente significativas, com o vocabulário da WAIS-III, as dimensões da 
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MMSE e respetivos itens da dimensão linguagem da MMSE, uma vez que o TEM não 

avalia os construtos mensurados por estes instrumentos. Existe apenas uma correlação 

negativa fraca estatisticamente significativa entre a lista 2 do TEM e a dimensão 

orientação da MMSE. 

Análise do efeito da idade, sexo e escolaridade no desempenho dos sujeitos ao nível 

do TEM 

Através da tabela 8 verifica-se a existência de diferenças estatisticamente 

significativas entre os grupos etários na lista 1 (t(103) = -2.101, p = .05), lista 2 (t(103) = -

2.19, p = .03) e no total da escala (t(103) = -2.09, p = .04). Assim, os sujeitos com idade 

inferior a 75 anos apresentam melhores resultados na lista 1 (M = 4.20, DP = .94) lista 2 

(M = 5.04, DP = 1.04) e no total da escala (M = 30.65, SD = 3.34) comparativamente 

aos sujeitos com mais de 75 anos (M = 3.80, DP = 1.09; M = 4.57, DP = 1.14; M = 

29.20, DP = 3.75; para a lista 1, 2 e 3, respetivamente). 

Tabela 8 

Teste t de Student, Médias e Desvios-Padrão para Diferentes Grupos Etários  
 Grupos etários N M DP T Df P 

Lista 1 
Mais de 75 anos 56 3.80 1.09 

-2.01 103 .05* 
Até 75 anos 49 4.20 .94 

Lista 2 Mais de 75 anos 56 4.57 1.14 
-2.19 103 .03* 

 Até 75 anos 49 5.04 1.04 
Lista 3 Mais de 75 anos 56 5.73 .98 

-.90 103 .37 
 Até 75 anos 49 5.92 1.13 
Lista 4 Mais de 75 anos 56 6.93 .97 

-.48 103 .63 
 Até 75 anos 49 7.02 .99 
Lista 5 Mais de 75 anos 56 8.23 1.48 

-.89 103 .37 
 Até 75 anos 49 8.47 1.19 
TEM-Total Mais de 75 anos 56 29.20 3.75 

-2.09 103 .04* 
 Até 75 anos 49 30.65 3.34 
Nota: * p < .05 

Ao nível do sexo, verifica-se através da tabela 9 que não existem diferenças 

estatisticamente significativas entre os sexos masculino e feminino, todavia, na lista 4 

do TEM observa-se t(103) = 1.90,  p = .06 uma significância estatística próxima de p = 

.05, com o sexo masculino a apresentar maior média (M = 7.18, DP =.84) 

comparativamente ao sexo feminino (M = 6.82, DP = 1.04). 
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Tabela 9 

Teste t-Student, Médias e Desvio-Padrão para o Sexo Masculino e Sexo Feminino 
 Sexo N M DP T Df P 

Lista 1 
Feminino 61 3.93 .95 .65 103 .52 
Masculino 44 4.07 1.15    

Lista 2 
Feminino 61 4.66 1.20 1.47 103 .15 
Masculino 44 4.99 .98    

Lista 3 
Feminino 61 5.85 .95 -.38 103 .70 
Masculino 44 5.77 1.20    

Lista 4 
Feminino 61 6.82 1.04 1.90 103 .06 
Masculino 44 7.18 0.84    

Lista 5 
Feminino 61 8.16 1.47 1.61 103 .11 
Masculino 44 8.59 1.13    

TEM-Total 
Feminino 61 29.41 3.57 1.57 103 .12 
Masculino 44 30.52 3.64    

Através da observação da tabela 10, verifica-se que não existem diferenças 

estatisticamente significativas entre os grupos de escolaridade, porém, na lista 3 do 

Teste de Estratégias de Memória observou-se que t(103) = -1.90,  p = .06, uma 

significância estatística próxima a p =.05, com os sujeitos com mais de 5 anos de estudo 

a apresentar maior média (M = 6.02, DP = .94) comparativamente aos sujeitos com 5 ou 

menos anos de estudo (M = 5.64, DP = 1.13). 

Tabela 10 

Teste t-Student, Médias e Desvio-Padrão para a Escolaridade em Anos de Estudo. 
 Escolaridade N M DP T df p 

Lista 1 
Até 5 anos de estudo 55 3.91 .95 

-.85 103 .21 Mais de 5 anos de 
estudos 

50 4.08 1.12 

Lista 2 
Até 5 anos de estudo 55 4.64 1.13 

-1.49 103 .18 Mais de 5 anos de 
estudos 

50 4.96 1.09 

Lista 3 
Até 5 anos de estudo 55 5.64 1.13 

-1.90 102 .06 Mais de 5 anos de 
estudos 

50 6.02 .94 

Lista 4 
Até 5 anos de estudo 55 6.89 1.05 

-.89 103 .20 Mais de 5 anos de 
estudos 

50 7.06 .89 

Lista 5 
Até 5 anos de estudo 55 8.33 1.22 

-.12 103 .31 Mais de 5 anos de 
estudos 

50 8.36 1.50 

TEM-Total 
Até 5 anos de estudo 55 29.40 3.40 

-1.42 103 .54 Mais de 5 anos de 
estudos 

50 30.40 3.81 
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Descrição alterações no desempenho dos sujeitos mediante a crescente organização 

das tarefas do TEM  

Iniciando pela análise descritiva dos itens do TEM verifica-se pela tabela 11 que 

na lista 1, 2, 3 e 5 os sujeitos tendem a recordar mais facilmente as primeiras e últimas 

palavras das listas, assim como aparentam ter uma maior dificuldade em recordar as 

palavras intermédias das listas do teste. 

Na lista 1 os sujeitos tendem a recordar as palavras estrela (83.8%), bloqueio, 

cidade (59%) e culpa, (52.4%), enquanto tendem a não recordar as palavras polémica 

(82.9%), química (81.9%), capricho (72.4%) e falta (70.5%). Já na lista 2 os sujeitos 

tendem a recordar a palavra preço (89.5%), tonelada (64.8%), fé (61.0%) e sentido 

(58.1%), com dificuldades em recordar as palavras forma (77.1%), conselho (74.3%), 

exemplo (67.6%) e grau (64.8%). Na lista 3 observa-se a mesma tendência, isto é, os 

sujeitos tendem a recordar-se mais facilmente as primeiras e últimas palavras da lista, 

nomeadamente as palavras armário (88.6%), mesa (82.9%), pinheiro (72.4%) e carvalho 

(69.5%), com dificuldades em recordar as palavras roupeiro (70.5%), salgueiro (57.1%), 

pessegueiro (55.2%) e poltrona (54.3%). Na lista 4 os sujeitos têm maior facilidade em 

recordar as palavras comboio (83.8%), elétrico (82.9%), alicate (81.9%) e martelo 

(81.0%), enquanto que as palavras helicóptero (67.6%), tenazes (46.7%) e serrote 

(41.0%) são as palavras com maior percentagem de não recordação. Por fim, na Lista 5 

os sujeitos têm maior facilidade em recordar as palavras Beringela (93.3%), Atletismo 

(90.5%), Futebol (84.8%) e Natação (82.9%), enquanto as palavras Rugby (24.8%), 

Andebol (21.9%) e Feijão (21.0%) são as que apresentam maior percentagem de não 

recordação. 

De salientar que da Lista 1 para a Lista 5 nota-se uma evolução em termos de 

percentagens no que diz respeito à recordação de palavras, sendo a percentagem mínima 

de recordação de 17.1% (Polémica) na lista 1, 22.9% (Forma) na lista 2, 29.5% 

(Roupeiro) na lista 3, 32.4% (Helicóptero) na lista 4 e de 75.2% (Rugby) na lista 5.  
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Tabela 11 
Frequências Relativas, Moda e Mediana para os Diferentes Itens do Teste de 

Estratégias de Memória (TEM) 
TEM f (%) M0 Med 

Lista 1 Recorda a palavra Não recorda a 
palavra 

  

1. Bloqueio 37.1 62,9 0 0 
2. Cidade 59.0 41,0 1 1 
3. Química 18.1 81,9 0 0 
4. Polémica 17.1 82,9 0 0 
5. Falta 29.5 70,5 0 0 
6. Capricho 27.6 72,4 0 0 
7. Momento 34.3 65,7 0 0 
8. Público 38.1 61,9 0 0 
9. Culpa 52.4 47,6 1 1 
10. Estrela 83.8 16,2 1 1 

Lista 2    
1. Essência 51.4 48,6 1 1 
2. Sentido 58.1 41,9 1 1 
3. Conselho 25.7 74.3 0 0 
4. Grau 35.2 64,8 0 0 
5. Forma 22,9 77,1 0 0 
6. Exemplo 32.4 67,6 0 0 
7. Impureza 38.1 61.9 0 0 
8. Fé 61,0 39,0 1 1 
9. Tonelada 64,8 35,2 1 1 
10. Preço 89,5 10,5 1 1 

Lista 3     
1. Carvalho 69.5 30.5 1 1 
2. Poltrona 45.7 54.3 0 0 
3. Cama 61.0 39.0 1 1 
4. Nogueira 44.8 55.2 0 0 
5. Roupeiro 29.5 70.5 0 0 
6. Pessegueiro 44.8 55.2 0 0 
7. Salgueiro 42.9 57.1 0 0 
8. Mesa 82.9 17,1 1 1 
9. Pinheiro 72,4 27.4 1 1 
10. Armário 88.6 11.4 1 1 

Lista 4     
1. Automóvel 76.2 23.8 1 1 
2. Comboio 83.8 16.2 1 1 
3. Autocarro 70.5 29.5 1 1 
4. Helicóptero 32.4 67.6 0 0 
5. Elétrico 82.9 17.1 1 1 
6. Martelo 81.0 19.0 1 1 
7. Tenazes 53.3 46.7 1 1 
8. Serrote 59.0 41.0 1 1 
9. Chave de fenda 76.2 23.8 1 1 
10. Alicate 81.9 18.1 1 1 
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Lista 5     
1. Ateltismo 90.5 9,5 1 1 
2. Futebol 84,8 15,2 1 1 
3. Natação 82,9 17,1 1 1 
4. Rugby 75,2 24,8 1 1 
5. Andebol 78,1 21,9 1 1 
6. Repolho 81,9 18,1 1 1 
7. Aipo 81,0 19,0 1 1 
8. Feijão 79,0 21,0 1 1 
9. Alcachofras 81.9 18,1 1 1 
10. Beringela 93.3 6,7 1 1 

Nota:  1= Recorda a palavra; 0= não Recorda a palavra; N = 105. 

Através do gráfico 1 verificou-se um aumento da média de palavras recordadas ao 

longo das listas do Teste de Estratégias de Memória, ou seja, os participantes tendem a 

recordar-se de mais palavras ao longo das diferentes listas, revelando um melhor 

desempenho nas últimas listas comparativamente com as primeiras. 

 

 

Gráfico 1.  Desempenho dos participantes ao logo das listas de palavras do Teste de 

Estratégias de Memória (TEM). 

Discussão  

O objetivo principal deste estudo foi avaliar as propriedades psicométricas do 

TEM, em que se verificou que o teste apresenta fiabilidade e validade, correlacionando 

com as medidas de avaliação das FE e da memória.  

Assim, começando pela fiabilidade verificou-se um valor de alpha razoável 

(próximo de α = .70). Por outro lado, o coeficiente de fiabilidade aumenta com a 
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exclusão da lista 1, todavia esta não foi excluída por ser teoricamente relevante e por 

apresentar uma correlação com o total da escala superior a .20.  

Ao nível da análise fatorial verificou-se a saturação em dois fatores, em que de 

acordo com Yubero, Gil, Paul e Maestú (2011) estes dizem respeito às FE e à memória. 

Assim verificou-se que a lista 1 e 2 saturaram na segunda componente, 

maioritariamente associada às FE, uma vez que as listas iniciais do TEM apelam a uma 

maior mobilização de estratégias de memória, enquanto que as listas 2, 3, 4 e 5 

saturaram na primeira componente (memória), dado que a mobilização da memória está 

presente em todas as listas do TEM, embora esta mobilização seja maior nas últimas 

listas deste instrumento. 

Uma vez que a dimensão atenção e cálculo do MMSE, a memória de dígitos 

inversos, o teste de STROOP e as diferentes dimensões do WCST medem as funções 

executivas, esperava-se correlações estatisticamente significativas entre as listas que 

apelam maior mobilização de estratégias de memória como é o caso das primeiras listas 

do TEM. Dos testes selecionados apenas verificou-se correlações com o WCST, 

STROOP, fluência semântica e memória de dígitos inversos, o que nos leva a considerar 

que talvez nem todas as FE estejam envolvidas no processo de codificação e 

recuperação na memória. Por sua vez, as últimas duas listas do TEM não se encontram 

relacionadas com as medidas das FE, o que demonstra a menor mobilização de 

estratégias de memória, ou seja, a menor influência de FE na codificação e recordação 

dos itens destas últimas listas. Contrariamente a isto, no estudo realizado por Yubero, 

Gil, Paul e Maestú (2011), verificou-se que as FE encontram-se correlacionadas com 

todas as listas da TEM e que o WCST (categorias completas) correlacionou de modo 

positivo e moderado com todas as listas. No presente estudo foram utilizadas diferentes 

medidas do WCST, sendo que apenas os erros perseverativos correlacionaram de modo 

negativo com a lista 1 e 4, o que sugere que houve dificuldades por parte dos idosos em 

utilizar uma estratégia adequada para resolver a tarefa. Marino e Julián (2010) 

defendem que o WCST avalia diferentes FE como a flexibilidade mental, controlo 

inibitório, memória de trabalho, categorização, entre outros. Assim, é expectável que 

nem todas variáveis do WCST se correlacionem com todas as listas do TEM. No que diz 

respeito à fluência semântica, Yubero, Gil, Paul e Maestú (2011) encontraram apenas 

uma correlação com significância estatística na lista 3, tal como no presente estudo, 

visto que na lista 3 as palavras estão agrupadas de acordo com categorias semânticas. O 

STROOP apenas correlacionou com as três primeiras listas do TEM, levando a crer que 
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os sujeitos necessitam de inibir alguns estímulos enquanto atentam a outros de modo a 

conseguir organizar a informação. Por fim, as correlações com a memória de dígitos 

inversos indicam que há uma mobilização de informação numa tentativa de organizar as 

palavras e facilitar a sua recuperação pela memória nas primeiras três listas. 

Ao nível da memória, os resultados demonstram que as listas 1, 2 e 3 do TEM 

apresentam correlações com os testes clássicos da memória. Porém,  Yubero, Gil, Paul e 

Maestú (2011), verificaram correlações com os testes de memória nas listas 2, 3, 4 e 5. 

Assim, verifica-se que existem correlações em termos de FE e memória nas primeiras 

três listas do TEM, sendo que Ska, Fonseca, Scherer, Oliveira e Joanette (2009) 

justificam esta relação com o fato de determinadas funções executivas como a 

flexibilidade e inibição cognitiva, corresponderem a componentes subjacentes a 

diversos sistemas entre os quais a memória. Os autores ainda explicam esta 

interdependência de funcionamento através do fato de o cérebro ser complexo, estar em 

constante evolução e adaptação a novos estímulos. Também Yubero, Gil, Paul e Maestú 

(2011) referem que as tarefas de memória não são puramente de memória, pois 

implicam outros processos, nomeadamente funções executivas. 

Ao nível da validade divergente verificou-se que as diferentes listas do TEM 

apresentam ausências de correlações ou correlações negativas com outros instrumentos 

ou dimensões que não correspondem a FE ou à memória, pelo que, isto contribuiu para 

demonstrar que o TEM encontra-se a medir as FE e a memória. 

Todavia, as listas 4 e 5 não revelaram associações com as medidas de memória, 

nem de FE, apesar de alguns valores próximos da significância estatística no que 

concerne à memória, sendo que o mesmo não acontece com as FE. Assim, estas listas 

podem ter recebido a interferência de outras variáveis que não foram consideradas à 

priori, nomeadamente algumas dificuldades atencionais aquando a realização dos testes 

de memória lógica I e II e sub-teste dígitos diretos, uma vez que se verifica uma 

correlação fraca e estatisticamente significativa entre a dimensão atenção e cálculo da 

MMSE e a memória de dígitos diretos (não sendo possível saber se esta associação se 

deve à atenção ou ao cálculo, pois esta dimensão incluiu os dois construtos) e sem 

qualquer associação estatisticamente significativa com a memória lógica I e II.  

Também a lista 1 apresenta correlações fracas e não estatisticamente significativas 

com a lista 4 e 5. No estudo de Yubero, Gil, Paul e Maestú (2011) existem correlações 

fracas, não estatisticamente significativas entre estas listas, sugerindo que há uma maior 
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mobilização de FE nas listas iniciais e uma maior mobilização da memória nas listas 

finais, sendo que as correlações existentes são fracas entre os dois construtos. 

Ao nível das diferenças entre grupos verificou-se que os participantes com idades 

inferiores a 75 anos apresentaram um melhor desempenho nas listas 1 e 2, pelo que  

apelam à mobilização de mais estartégias de memória (FE) comparativamente aos 

idosos com mais de 75 anos. Estudos anteriores indicam que sujeitos mais idosos 

apresentam pior desempenho em FE e em tarefas de memória (Zibetti, Gindri, 

Pawlowski, De Salles, Parente, Bandeira, Fachel & Fonseca, 2010, Banhato & 

Nascimento, 2007; Fonseca, Scherer, Oliveira, Parente e Joanette, 2009; Ribeiro, 

Oliveira, Cupertino, Neri e Yassuda, 2010; Silva, Yassuda, Guimarães e Florindo, 

2011). Para além disto, ao longo do envelhecimento está bem estabelecido o défice nas 

FE e no lobo frontal (West, 1996; Craik, 1986). Salthouse (2009) ainda refere que o 

desempenho na memória e em algumas FE diminuem com o aumento da idade, todavia, 

tais défices talvez só sejam perceptíveis quando o défice atinge determinado nível, ou 

ainda pode depender das capacidades medidas, pois algumas destas capacidade 

aumentam ou mantém-se estáveis com a idade (De Souza, Borges, Vitória e Chiappetta, 

2009; Ribeiro, Oliveira, Cupertino, Neri e Yassuda, 2010; Zibetti, Gindri, Pawlowski, 

Fumagalli, Parente, Bandeira, Fachel e Fonseca, 2010). 

Também podemos verificar que há uma tendência para o sexo masculino 

apresentar um melhor desempenho na lista 4 quando comparado com o sexo feminino. 

Apesar de não existirem diferenças estatisticamente significativas entre os sexos, o sexo 

masculino revelou uma maior média de desempenho na lista 4. Considere-se que tal 

deva-se à tendenciosidade dos itens, em que os itens da categoria ferramentas são 

sobretudo utilizados pelos homens nas suas profissões. Apesar disto, a literatura é 

inconsistente existindo estudos que indicam não haver diferenças entre os sexos 

(Zibetti, Gindri, Pawlowski, De Salles, Parente, Bandeira, Fachel & Fonseca, 2010) e 

vice-versa (De Sousa, Borges, Vitória, & Chiappetta, 2009; Silva, Yassuda, Guimarães, 

Florinda, 2011; Banhato & Nascimento, 2007).  

Os sujeitos não demonstraram  diferenças de desempenho de acordo com o nível 

de escolaridade, apesar de sujeitos com maior escolaridade tenderem a apresentar um 

melhor desempenho na lista 3. Diversos estudos com FE indicam que existem 

diferenças entre os sujeitos ao nível da escolaridade no que concerne às FE, como 

demonstrado por Banhato e Nascimento (2007), De Sousa, Borges, Vitória e 

Chiappetta, (2009) e Silva, Yassuda, Guimarães e Florinda (2011). Por outro lado, De 
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Souza, Borges, Vitória e Chiappetta (2009) não encontraram diferenças ao nível da 

memória entre  sujeitos que estudaram mais de 8 anos e sujeitos que estudaram 7 ou 

menos anos. O fato de o presente estudo não indicar diferenças entre grupos pode 

também estar associado ao número reduzido de participantes por ano de escolaridade, 

sendo que esta variável apenas encontra-se dividida em 2 grandes grupos (até 5 anos de 

estudo e mais de 5 anos de estudo). 

De salientar que da Lista 1 para a Lista 5 nota-se uma evolução em termos de 

média de palavras recordadas. Pensamos que tal possa estar relacionado com a crescente 

organização das listas do TEM, a qual aparenta facilitar a recordação das palavras das 

listas, ou seja, os sujeitos apresentam uma maior dificuldade em criar e mobilizar 

estratégias de memória do que na mobilização da memória para a recordação de uma 

lista já organizada. Estes resultados corroboram com os de Yubero et al, (2011) apesar 

de estes autores terem encontrado uma descida no desempenho da lista 4 para a lista 5, a 

qual não se verificou no presente estudo. Contudo, estes resultados demonstram, tal 

como no estudo de Yubero et al (2011), que os idosos saudáveis sabem beneficiar da 

organização externa do material. Também Bailey, Dunlosky e Kane (2011) encontraram 

no seu estudo que as estratégias de codificação melhoravam o desempenho em tarefas 

complexas, concluindo que estas são um dos fatores capazes de melhorar a pesquisa ao 

longo da memória secundária e facilitar, assim, a posterior recuperação de informação. 

Para além disto, o facto de os participantes melhorarem o seu desempenho associado a 

uma organização crescente do material, reforça a ideia da existência de um ligeiro 

défice nas FE em idosos saudáveis. Estes resultados parecem revelar, tal como no 

estudo de Yubero, Paul, Gil e Maestú (2011) que os idosos têm uma dificuldade na 

execução de tarefas em que é necessário um processo de auto iniciação para uma eficaz 

codificação e recuperação de informações, todavia eles sabem como beneficiar de 

situações em que uma organização externa ou estratégias de codificação são fornecidos. 

Concluindo, os resultados do estudo psicométrico do TEM permitem-nos afirmar 

que o TEM tem capacidade de avaliar conjuntamente a memória e as FE. 

Considerações Finais  

O presente estudo revela-se de fundamental importância uma vez que este 

intrumento de avaliação, além de permitir avaliar o impacto das FE numa tarefa de 

memória episódica, contribuirá, futuramente, para diferenciar sujeitos com défices de 
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desempenho específicos na memória e nas FE, distinguindo estes dois tipos de 

indivíduos bem como permitirá alargar os instrumentos de medição de FE na população 

portuguesa.   

São limitações do presente estudo: 1) a amostra limitada à região do Porto e a 105 

idosos, não nos permitindo generalizar resultados; 2) a divisão de variáveis sócio-

demográficas como a escolaridade, idade e sexo, em apenas dois grandes grupos; 3) a 

não existência de um amostra clínica que nos permita diferenciar o baixo desempenho 

devido a défices nas FE, ou na memória; 4) o fato de  não nos permite diferenciar idosos 

saudáveis de idosos com patologia neurodegenerativa. 

Para estudos futuros propõe-se: a) aumentar a amostra e a representatividade da 

mesma; b) incluir grupos clínicos na amostra; c) fazer um estudo comparativo do 

rendimento dos sujeitos da amostra no TEM e nos estes clássicoas da memória e FE e d) 

rever algumas das palavras que constituem o teste, nomeadamente a lista 4 (Martelo, 

Tenazes, Serrote, Chave de Fendas e Alicate). 
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